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M e a P o l i c i a 

lit) governo, 

S I« ! sa l t amos nós, uo in lc inr a l i ictu | quo por 

cont i a os dosmaudos, propoteuc i im ~ f 

ci iu ies itii pol icia, q u e actos ilo perso-

in i vùcs nos aguardavam. 

A surpresa foi-uor. cheia do smurßu* 

,.(is, 1 or vermos, pr inc ipa lmente , qm 

n i » membro do tuais elevado t r i buna l 

•I|) l .stado, mil mag is t rado , do en jo 

| O ilr Dar io , iu toeun i lu u nus ruça, 

l i i que t ambém p . i t s i i oe o r. Novoa 

Jún io r , com perdão 'lo a. a , a* ignoti 

o artifro, assumindo p lena r n ^ M u l i l -

l idado. O instfistrado, a quo : u roltir.', 

é o sou p i o ; u i o pue 

i < . b u n d o o l i lho do ohafo do po l íe i s 

i unaim procedia, porquo alpuiu dolo-

i ! ;»do maia exa l tada não o í u i i U l i s ' 

| Ao vai o exemplo do cliole de |>oll-

cia o au \ei' o esculpiu do dr. D m lu 

I l i i l ieiro, o ar. Francisco Uo ( 'astro Jú-

nior, quo. i.oli a admin is t rarão d r un i 

cheio couio ii d r . A lu i r idu o Hllva, no 

calui ia , vcui (uinliaiii ii imprensa, • oc-

çáo livro, ucnliortai lo judo a . u eai a i te r 

dc ni io lor idudo, como o declarou eoui 

franqueza. 

Bis o sou artigo, to i tus ln ie i í to : 

j t l l s tou in formado do quo iti n io l i» 
nus uni |iniaa e verno q u o o <'vi,iiih•»•• 

II iti <li S,iu 1'nulo loin i t i i ld ieado ouu t ru 
luiiu, j u lgn i idu i lc»prual ininr mo, uãn i'a" 

I c l i p ta» nu cn|>iiiilau por uin i n d i v i d uo 
, q uo ko ol inma Anton io l orn ir i Noves 
J i i u io r , portugi ieu, quo , iln fnll ido fran-
du lon ln , paaanti a rodaftor-^oronto da 
(ollui ninuuroli istn. 

Ao , mono ainifjOK estou d i fpc ir i i ido 
do dar explicações, o ás pear ias qno 

I m o não conhoceni, ó bastante d i ^er - ,1(,Rttcoi'ii]iaiilindo, aquc l la l í opa i t i 
« m o r no nomo quo t onho o • '.,„.., ,.,,., . , , . . „ „ „ „ , . „ 

d a u iu i ln fo iva, ao puaan qui ) a 

Ç u u h t d< Mai;.illiikua uvauvava. 

H a n^Ria iao iaa , un to a reptil-a, lo* 

irem, p i i i io^n id i ia aindi i , • p i q i i a uo 

t i w l i u , por Mel lo . 

ICmqnaUtO «e dM i l o l uava i n esta» aoe-

nna, donn «i jcl iulna, qi .c far iuni o po» 

l ioiniui inlo, n i i oltiidoN mu auaa (ardan, 

i n in iowia , dn ul l iar n l t un lo , lUi ioao 

•u f l raco pura o» l ue l admos , aonÍAiu, 

d ivar l ldoa . 

0 C í í E F E DE r O U C i A 

| )K i I . A I v A r n K S I X A l ' 

S u n « « a i i K i ' i i u i ' i i r l a N 

Ce roa do nn'in luira di poi i da I rai 
^oa i ra aKK r o a * " " <1» ' 1 " " viut i iua o 
uomt i cumpau l io l ro , clici;ull uo iinnan 
oa i ip tor io u m i ih riv.io da l 'ol i ' i : i , quo 
• n l :vr«mi no ar l ' . N>ves J u n i o r iim 
111111101<111<I<HH voueolj idi) lios Hofsninto. 
tornioK 

Ao c idadão Noves .Tuiilor — l l n 01-
de in do dr. rl iefo do polici 1, in t in io .o 
a oomparecor immc. l ia lnuiDi i to 11 |iro- j '^"Vh' . ' J ' " . T' ï ir i 
a en ça do m o a n . o - o 1." da lu ; ,ado au- , 
S i l i u r , A. J/hiu.» 

J luvr in lo contar com a deale. i ldadi ' 
o co tmnada violeni iii lia policia, o , 
nosso coiapni i l io i io Iicsitou cm iliri 

quo 
a a ci 

n ão posRo descer a 
" . ,• , • ... . . . M i m » fóra c hamado o nfm tardar ia , 

gar o in o lento ostell ionntnrio, que . ne « .. 
a l ienovoloi icia doa ju i ros deixar im-1 - „ l tepai t ivâo" t 'entra i , no dr 
puno, I n d o ser somjiro t ido petos lio 1 l l 0 M a i „ , j .« dei. p u t o auxi l iar . 

. j , uns] 111, declarou quo mi comparo 

I curia jmitaui.-nlo corn o eu advogado, 
cnsi i- , c | l i l | u > ( j 0 „ „,-,„ 

O eu.1 ri vão tn lopl iouou »11 onfinevti-
I pars n ltoparti(,'âu 

i mens lio 1.0111 como i nd i gno do respi- | A : ; , ' ^ , ; u t ] o c m " r oanos tu . a doclnrac-fm 
rar ou Ir» ntmospln 111 que imo a do | , j ,or„ do pol ic ia desejava (a 
cárcere, onde o cr iminoso do ,o espiar 1 ' 

.... 0 , os conlu ios da sua tuá fé, ovidouto-

voto pendem t.-.nl'.s diroitos, j o n l o i i » 'Men to expostos uo parecer de u m doo j 
• 1 , , i . ..„ • l i i i l l iantes nruuinontoH do min is té r io I 

a compostura, 11 r íg ida , n anMusta nu-1 | i n , j l j c < v „ m 0 „ i l h l s t n , c o ! l o 

ctt i i idade do JUIZ, para d :u , como clio- ; i , , , . j ( l u , ( in imuráos , parecer qu. 

j prensa jii pub l i cou . 
I Assim, con t inuo o in tr igante ditVa-
luador a sua caui|)iiulia, com os seus 

I d ignos comiuinhoiros, q uo a lodos 
cgua l iuonto envolvo 110 inestuo do -

I prezo. 

1", do lir.vcinlllO de l'.IOI 

pom mu i ta dil l i»BÍ4ade p d J « conta i • « 
iiktitiloa il ' ai »14 li.a | aMl 'a «pm, 
h vi>a (iMi a a m m luu' io p i » <> •'* n-
cl m Illaili» da a osa., q u m 0 ,1 a » • •• 

liar o ai •»»»*• l i iu i . a «> i l l . Can to 
da Magal i ) !im, a J ictiii i « o 11 < m r , « 
eia dr / M / i ' .. 

t.inn cou u 1». pu i , o ar • ! , ta de 
pol ic ia no «levait" ruiK' i mia l l io loi 
cnii l iadii f \im» otiii ipielieiiiie a. ese 
q m o oii i l i m r é. oaoi taiiie • ! • , iiup< 
d i r a todo o I ' m o e quo I m « 
•ojai i i ooiulueti idoa, a on ..eenilo a Hl" 
cuva i c i rcu la i t • oi.» da ai reia preiueui" 
l a d n i pui u ;cu t i i i il a e M n a u . i doa 
(pises H, esc é ». «Iieii ? 

K o r. (Uive; a II1I10110 recotuni u * 
du qua aejaui punpai los os n u t i lote* 
f-'ü-lui, iceea i id" ifii* os (uf/iwi» m a u * 
colitis tomem deafnrço'i p " OSOA il 11 
jori inl ialas quo ta a tn v i u a I i 1, 11 
eri l ioa d o . HOU iloninau'ios, v io i i ne iua 
e a ih i l ra r iedade ! (,liio ta. s. ort« , q uo 
n ão dem i t i a in stfii,cmIÍ. a lu m do ser-
viço pi i ld ico, cs aa auctor idades riili-
rula.'. o ineptaa, i|Ve, «nu loteai i lucnlo 
da impoi ta i ic ia »nlm 11 lu lo coin q u o n 
iialnre.-.a os do ou», ce j u l , ; im aoiui 1 
da lei 0 t ' ai a : .lUil'.'iil de fa/.er atue t 
ça s à l iauqu i l t i i l Mio pul i l iea, « i u « a e i i 
o .-sus q u o elie.it i 1 uo l'oidi 'eimeiit I do 

iro o contra as quaes 
h. oxc. não I11M11 on l i a proviitoneia se 
não o criusslTi.'i patori. il o o avi o cs* 
ridopo .is \ictiiu 1 d ó i o lio.s o viugan-
çan do ens dele ados '! ! 

IV l iem do vêi .e que un» i l iefo de 
pol icia, ussiui in apax do conter os 
dosordeirus o fae'hiorus que cur i i 'ô ius 
o corpo do sogniança, devo pedir 11 
sua d . mi .são, deva ul iandoi iur 

I • Va «' la láo k i m i i J u n i r « 
l i o MI,taut do dl rUof, de |< d i« ia | 

iniinio*'» a comiiaiceai i i a iuud ia ts iacu 
ta a p iea ii. a d o mesmo. 

O 1 ' d. I i uad . i aux i l i a i , 

A Hl n u 

Km iea|0-ta a oalH in t imação , " * r ! 
Nov» a J u n i o r decta io 1 quo alo cuni-
paiaeo. i i aooMpi l i l i i'to de a !>oi;aUo. 
quo oatava •>|Wl. l i l o , t iuido l o i n o 

iîoils oollles ação q.10 a lut l i i ioçào ko oe eu 
tend ia 1 I 'III I'llo, 

N . i r u l o o (in t i Coliiil «lUil'AUloS do 
•Il . ircdidu, » q u o é 1 oui ' i iuado palu 
I., ' , ; iur Olli pltliJieaei'iO qlln I I lu 

! kci'i o co iupo leu le deste jnn ia ! , de l* 
I >.uirt n para noimuoBtel*ii nMulil ia, 

l l usdo j i, por ni, il rcMoa qu » o I . " ; 
do l c i i i do dn pol ir ia , tuinaii lo tal di -

I forço o nua coiidii oe i um qu i o fo/, j 
I ilICniTu lia polias do art. 'I I do (' 
I dií'11 l'eiii|i, eoiu a »tfijraToiíles do 
I i\ ï o l i do u l t . lit'.» 

G A M 3 1 9 

I » a Half,I 

41 Ian t in i tend a hav idas na impron 
sa de ta eapi iul entro o 1." doiaftado 
c ireuin-cr ipcional o o 1 ,i 'iaclor*gereii-
to d o ' "'iiiaci . iy lie ,S:io / 'un i . re ultoi l 
que, hoje, äs I I 1|'J lioi'an, uqi iel la nu-

auen-

t ill l'^lü', , , i .,bi .Md |i,4t -
.1 4 4M.- ̂  ' m M i l n i » 

Ii. I«M«I . »Iii i«l «lu INI' * «am « r 
1.4 d ' Il » . m w.« • «i 1 1 >*, 
». !.. U t *« ' <-«M»4'«4l4 H ** » « t ' i t 

• m en " «. 4«4lir« «Ii a'a .i i » . , f « 

«|«4 «• ii t , I«!..... »4 1 ' 1 j.l 
i u il i .Iti I ' l l f 4 M |." ' KO l'Mt» IMi4 •>' 4» 

U . i .t'» » 41 MI4t«Mr «itu tli tMl'tf .1 t«'i IlOM 

o mt.vmt.'Ul i il • uin'iAV"** ran Uaftiâ» (tarftiiii* u 
tf i.» . i|!< m'•». 

«IV «net 14» t.»-a i «i" • 1 ' A 1 tt'. 1 •• 
4. V«.| . • • ait» M .0, « «t« I" l( h ! » |IMIA U 
l>ai tim'*r. 

h ' I l 1.1.« 

f l ' *lf< itnrRo« tfo tMiitij foin .14»! I.O ltOI» »*' -
1« 1 u r% 1 t i'Milat 

»Aet'H« Q M i l 4' fHT4 
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4 4 U S S « S . D F H T I f t T A S 
o r ' .1,, I 1.111 inii 1.1 . •• t! • n. t . I'i'i.1 

I. is 1I3 it,, . 4 n..i ri. s iii.nt'i-
ll ill lli'iit • 'li, I V .' /',' ' . . 

Ti loj i i i ipl inm ila Itsli ia, em dali» do 
iin, para o ./' runl lh a I 

<i> sr. enpiti o-teneiito l . u i z l . smol le , 
! coiiiiiiiin liiiite do vapor S. I'a"io, per-

\ I M I L K I l 

" J r . t »e i * i i ano do I ipsal iad'», 
acl. ial I iq iploi i ta da <1 • lunaoia 
• in eiMiiiiaio, au l a in>ntem, teudo uuia 
q u e , l , u , u ,(i|U i , ; ,u ,, s ,«1,1,4 a po-
11I1C1 i l l I if ax, e o n o 1 l . d ( i t r d d a 
Mttceilo, aprovii i t ' . 1-10 da idt i tu . io 
ca lm« <io mi'Muo. i h l-n lero lhar pi««'» 
o i 11 ci» i.iiu 11 nit iiVt'i <0 do ã ' I l ioias d a 
l a i du a lu a . V 1|- da noi lu do l i M * 
teu i. 

l i u favor do si. I . ltMr.l lo i imp« * 
trad'. onliHii do i -* 

I 'm vi ta d is iulorniAcocs prestadas 
pe lo ai. I l au t i üco do l.'a I i i . 1" dele-
I' ol" , q u a j.i havi 1 •>!<• i ido u sua 
depila m , foi, Hnaluialitu, 11 vic ' i imi d a 
a i l t i l i iríodiii io pni p u t s do r r." »lo-
in; nlo urn c l t i o i c i o p is La Cj i liliet-
diidu* 

<1 escrivão competent« fer. a ro'po-
etlva cert idão do a j l t a ra , a qua l do-
vor aor piiltlicud.i iioje. 

— O cocheiro d o c a n o 11 H vein 
In. l i tem no Hanno csaript. i 10 e quci-
xou»se*uos do quo, im ocoani to em 
quo esporava n ebe^ada do t ieiu ex-
lires o do Norti), cum o sou voli iculo 
j n lit«» ã rospocti va estação, ptovin» 
mento eoiitraolado, foi proso o condu-
zido UO posto 1'Oliciul lio 1 tl <7 li o l-
dcln tio dr. Hovoriiino l''ii.;uairO'Jo, õ.» 
detefjado oui exercício. 

j torii latlo s-i d i r ig is te com dou 
í t. i 110 nscriptorio ilaqli i ie e ulle/ji o, , 
c h a m a n d o do parto o rir. Ne\e i du-! 
ninr, ag^ratUii 'o, dainto-lho alRUUin 

ticiq uladus ! (•ommnndai i lo do vapor K I'ã"to, |>er-1 t ) 

Acto co i i l innn , o dr. l ' iTiielsco de j tenceute -i (V in ipanh ia l . loyd Hrs«»-{delegado da Consolação, descobr iu 
Castro 1'oti i uu-sn o .oniiiii pura o g a-, ! iro, entrado bojo ot.iii, v indo do l'.s* ; l» ,nteiu, os auotoros do r oubo ' do q u o 
li ineto .In dr. chufo do poli . ia. »obre Innciit, I d a d o de Herpipo, refere, quu [antc-lioi i lem, loi victiiiiii o d r .Cor t i nes 

" l.axe, rjne lia tempos exerceu o cargo 

l 'ar io i ru \ovaoe, li.'1 sub-

q u o não pt'ule exc-cer 00111 pl-vtti ,i ., 
u m a vez. que lhe falta a ne estiaria. 
força i i iü ial par.' cn ldh i r os oxeessos 
dos neu ; auhord i ' i adcs — so não profe-

, .. „ i, ; t ir : or o cúmp l i ce délies o v i n r ir ns-
tr em part icu lar uo 1 osno e.iiu paiitii l-: . » , 
11 1 . s im, pe 11 foiça r s II, as p i l as cens • 

di-

ii iiu-

0 I): 

neivcmhro de 

:. C ' : i.o ,T, : 
JiY.ff,. 

lo do poli« ia, o mui nocivo, o ma is 

o»verso, o iuuíb cor i i i j i tor oxemjilo. 

i )o facto, o sr . Ol ive ira Kil»eiro, 

<1..iulo larga i a-»fl assomos ilo nou oàio, 
« m vez tio os refrenr, m in ia t rnu <> 

iíxcüi]'lo aos . eus subalternos, exem- i ^ u l o , 

l io ijwo era auimitçâo, incentivo, c-y iu- Fn\:-» 

p i o quo o desarmar ia do i>rcstU»io ]ia» 

ra reeucamiubal-os ma is tardo, q u a n d o l>euto, 

] reciso, á vereda da le i , — 

Hecobenios, não com elogii^.s ba- O 

naes, mas t om elogios ].arcos o f i i i i— 

108, a nova adm in i s t r a r ão pol ic ia l . cvidcntoiuente, demonstrai 

Com o cr ime da rua Qu i n t i n o 13o-! no m u caracter do nuetori 

| ciai . 

j O sr. O l ive i ra l í i l ie i ro tutearia do 

co iub i i o '.' i\ão. üs actos posteriorc- o 

Botido de>ticceaKaiia o vcrb itataeii-
nsavcl a i-. üHt nça tío qua lquor 

a d vogado. 

Assim trnr.qui l l isado, o nr. >'ovps 
J u n i o r tomou um carro, qu so achava 
á -tia espora, o, cm conipat i l i ia do re-
fer ido OBCi ivão, diri;,it|a.sn á Iíeparíi-a »o 
Contra i , onl«> foi ap iosen tado ao sr. 

iboiro, chcio do pol ic ia do 

ras feitas pela in ip ionna ind q)0:idcnto 
a uniu admin is tr . yúo pol ic ia l ariiitr.1-

! l ia , violoi ita o it jspt. i . Ĵ «; o não íi:;er, 
! cabo ao sr. l lodr sçiies A I v h luoraliBar 
! a sua admin is tração, mos t rando áqu< l" 
les tjuo o olt Lfiirai» quo não pactua 

j com semelhante estado d»; cousa«. 

t- (ira 
, q-10 O HOU 

d • au-t iii-
consequ iu-

Tranci .co do Ca' Iro, f o b pondo 

sua ass iß i ia tura—/" . íJ<7<//íf?o—quia^ 

qua r.^iu 

do poli** 

Ol ive ira niuotru, u n i u tiu 1 « 0 ( ) j j v e j r a ] 

L S.Uex«-. coineoou po r declar er < J U , | con i pn hendido , por 
lamentava o de.a;- radavel i nc ideu lo j ^ n p l o , ,n< i t ando o 
(pio acabava do íüy lo;.,ar, 1Î0 qual | 
t ivera com]»!eLa o minuc iosa noticia. 1 
1-ui seguida, n cheio, em tom lliuno 
o p.iuavel, declarou ao nosso commc 
lib'-iro do redacção (pio a a t t i tude d 'O 
Com.iicr i•• d Sïo l'cido, f r a n c a m e n t o 

t'"i'G :siwi si pol icia, não produz ia , . f 

' i » 1 ! janol las do palac o, ale gre, Rat;sfci{o, 

01 ro 

Berti 
od io 

dades cr iminosa« <« vo as 
cias na t . i r i ' s, i iKvituveis, 

A m. c:;c. falta a fort v moral i 
_ coarctar ofi desmandos o urb i tü i 

iileu do sous sulxalternos. 
I), vc, jioíh, re^osijai-öc. 
O si-. Castro Jun io r , do u m a 

a iiiohu do qua l deixou o anu p« l ido 
o cnrf.o í do oxoiiora.j to do dole^ado. 

í> dr. ehefo de polici », pa i a mo lho 
orieutar-.so sobre o occorrido, mandou 
ehaiit u á sita |»rusença o sr. Nove* 
J ún i o r , do q u e m ouv iu u uarraç.to 
completa do Iamon(a\ol tacto. 

Ap:»s i s >, o dr. O l ive i ra Uil ioiro di» 
ri^iu-83 uo gab inete do dr. 1 ao,-idento 
do l is tado e submeti ou u u p r e i.iyã » 
do sua oxc. a dosagrudavol occo. ion-
cín. 

Não sab inos ao corto o qno rcsul» 
lou dessa ct/tifuienoia, mas paieoo-nos 
<jite o dr. ItudiigitcH Alvo-; não appro-
vou o p roced imen to do dr. Franc isco 
do Castro »júnior. 

]>e nossa parte, o eommenta i io qu-
I temo« a í i/.i r ó o rioguiuto : 
| O dr. Fi-ancisco do (.'astro estava no 
J seu d ire i to do tirar desabafo posto.-il, 
| mus, ] nra is o iai-.er, deveria pritaoi ía* 
lucnt(! ter sol icitado demissão tio car-
go que ocouj ava. 

Como auclor idade, n.\o andou boiu.» 

b ou tom, á r. oito, na a l tura de .T. M 
t M., prox imo a Assii da 'J orre, ouv iu 
1 a pit os do utua embarcação pod i udo 
scecorro. 

Avistou Isr. '«. rd t r ibu indo sei 111 do 
uni vapor i l l u iu inado a olectr leidadc. 

A p p r o x i m o u s o ap i tando , accondeu 
tijellinlia-, porem do ropouto tudo des-j 
apt arecfU. 

]>iiraiito a no'te, até l icjo de ma-
nhã , bordejou aqucl las aguas, nada en 
coni laudo. 

Ao de embarcar aqu i , o coinr.mn 
d. inle do S. J\mh f«'K e :tas declara-
ções á cap i tan ia do porto. 

]'resume so que o vapor avistado i o 
j a o p aque t " a l lemão tiiolUc n% sab ido 
iioiitcni para 1 iro men. < 

do 1." delegado. 

Os objectos appre l ioud idos pela au-
ctor idado representam o valor do doua 
conlos de réis, ma i s ou meuos. 

TT t;í. em S . P au l o o sr. dr. C'osario 
Ferreira de IJrilo Travass is, d is t incto 

_ I c l in ico resident© em San t a lUta d o 
Passa ( t)uulro, o n d o rodige a « O azota 
de San ta Kita'-. 

A O S S K S . D E M T Î S T A S 
,1 t i n!m - d » n. |!«ra o O I, li. AO i t: 

I. l'i lia IllC.-111; 
(fîiu IronU' tl 

ds 

c:'\nva, po i óm , c m quo upparccera, 

toberba o inv io láve l , a figura do u m 

íilliO do mais i n i l uen to membro da 

ol igorcl i ia paul ista , i n i c i ámos a luc ia , 

n ão contra o moço cujos desvarios 

lamontaramos, mas contra a policia, ( juo 

vergonl iosamento, com petuian- ia, o 

tomara sob sua protecção, compromet-

tendo-o mais . 

K esta protecção escandalosa, dopi i 

mente, in iqua , contras tando t o m a 

ordem do esp ingardeamonto contra os 

operár ios do Santos, foz roalçar, so-

Tirc: abir dosmod idamento a subscr-

viencia a que deaccra o sr. O l ive i ra 

3 i iboiro. 

A no? sa a t t i t udo indepondente , cuier-

• ica, altivo, toda os t r ibada 110 d i re i to 

const i tuc ional da l ivro critica, foi t ida 

polo chefe do po l ic ia como equ ipa ra» 

v : l ã pratica de u m dol icto. 

I teagindo, acccso do viugançrt, on-

x«itnu das rcpart içõos pol ic iacs o no;-

so roporter. 33 n ão 6 só . Vo iu a inda , 

11a B0cç,ão livro d 'O KstaJo, cobr indo do 

invectivas, do apodos, de in jur ias os 

roda: toros der ta follui. 

Os actos das possoas a l tamente col-

lucad: », c-m íe lação hoí; subalternos, 

como por força da lei do im i t ação , 

exore cm s ingular iut luoncia , doutr i-

í iundo, elevando, mor. i l isando, q u ando 

1 ons, ou desvir tuando, ]>« rvertcn lo, 

(.'(•rrompondo, quando maus, nocivos. 

F. o quo se dou com o chofo do po-

licia, como veremos. 

indicam. 

E ram naturaes as cou jcquciicias. 

O sr. Francisco do Castro J u n i o r , 

que n ão loi demit t ido , quando ])oi dou 

a compostura do cargo, a tassa l lmudo 

a reputação alheia, pensou ra/.oavel-

mente , n u m a progressão do v i ngança , 

quo pod ia abalançai-sc a maiores au-

dacias. 

i icsolvcu, então, emmuûecer o jorna* 

li: In, quo faz pa to da redacção d ' O 

Coiiinicrcio, 11 g g r e d i n d o - o . 

g rande aba lo em h. oxc., quo , 
tu i ido a occupai1 cardos public-
tavu a os tumado t ambém á crit ica da 
imprensa , ]»or mais violenta quo fusse; 
mua (aorcscontoii s. exc.) essa at t i tude 
d esagradou ox raord i • ; •> ri a ; .um te aos 
agentes da pol ic ia seer ta e sou ^ adno-
rentös, pessoas do baixa classe o in-
capazes de c mpvelio 
impronsn, us rpiaes, 
esta parto, t< 

posi t ivo rancor contra e>ia foil 

id. 
do i 

man i fe 

niis.sao ua 
ort o tempo a Í dade. 

. ' com ar t r iu in jdml , ouvia hoi itoni , de-
pois da agr-rops..ol a banda mi'-dc.!, 
quo focav.t no j i"4.im. 

O dr. Kodrig.<ert Alves, reo ! ! . ando 
em céu pa lác io . ^ n d d isq i ionto , q u e 
ettohta' contra a'.-iborda to do impren-
sa, revelou que -s. cxc., «m sou s-l io 
inviolável , pa le a eia a sua solidário-

O delegado do pol ic ia do Cíu iratin-
guotá telcgraphoi i hoi i toui ao ehoi'o do 
policia, eon imun ican . lo (pio o di^staea-
mci i to local so revoltara, hontoui , con-
tra o rospoel ivo eomniandanto o au-
ctoris lados 1'ubciaos. 

! Pe! > noc turno do l iontom, seguiram 
• oro que o no ro c« in destino ãq t i c l h c idado 20 praças 
• Ur,o r u o c i m o r o r l " p 'd i iual do Interior, commun-
tem combat ido os j dadas \« b> tenente .João Manoe l «lo 

i trr.ri'-dade poli- <)V.VL' , ,':U - , . , , 
( on . ' i /mo instrucçoes da ras ]>eIo 

eliolü do p o l i d a , oh Holdados turbil- i 

lentos deverão ser recolhidos a esta j 

capital . • : 

iiii.i i»o obstante , quaosquer que sejam 

i c i r 

() pro je io t'ilîî'i do nr. Ol iveira l í i-

lieiro, ;:uinda p l i exemplo j iatarno, 

fiem i.t.teii,lo:' u q uo doviii manter cor' 

ta iinlia de c . i rrecç 'n o escrúpulo, to. 

'• 'ni de i impre ie 

riouto, denunc iar 

11 O (J\j!H illft': 

como 

lu-

ll sr. -Névoa 

.1 

. cor; 

later ce 

' I - ;«rOII 

iiiiior. 

o .Ir. Dar io ll i l i . iro, formado en) di 

•itn, uninion -o a coudemnar , sem pro . 

' 'io, um lion,oui, vi undo directa* 

• ; it 0 n jornrdi ta. 

l à s a lguns tópicos do art igo do tir* 

.rio : 

l i m i t e m , pouco depois das 11 horas 

do dia, t tiiva o ilr, Cou t o do S luga . 

Il.ães, d irector desta follui, sontinlo ii 

s::a coci-ivaninlia, na sala d;i ro iaeeão, 

todo entregue ao sou l aber qilotidil i i io. 

3'oi ii sua utteuvão, ]iorcm, dc-por-

tada pelo sr. Francisco do Castro J ú -

nior, 1" dologadu, quo entrava, cum-

pr imont i iudu o t ia tom ani i^o, descore-

moniosamente , t.om certa i n t im idado 

' como nos dias cm que era s imples 

a i u i l i a r da imprccni i . 

O dr. Cou to ile Miií';aIliãos, uo ver 

j em sou oscriptorio, u procurul-o, sem 

| mostras de resent imento, o mesmo lio* 

mom, que por vcz.eu t i nha sido uivo 

! de justas cen liras d O C i i ; » r f i o il" 

Si'<<) l'anl, retr ibuiu, com toda a delica-

deza, uo cumpr imento . 

O 1," delei.adn, cnn: t.rviindo tom 

amií;ti, por;.'.uninu-lho, então, pe lo : r . 

,-! Novos J ú n i o r , r. quem precisava fulur. 

Noves, appiireceiido, foi despreveni-

damento , sem receio al í juui , uo encon-

tro de quo ia o procurava. O sr. l 'ran-

ci .eo do Castro, com toda niitiirulidii-

ilo, saudou o, co:. .pondo um sen ib lanto 

1'isonho, dosprooec.tpadtt, todo bran-

dura , como no entre ambos fossem 

cntreitr.s, unl icas, int i i .sol i iveis a : re-

lações de nni izado. 

Hm seguida o 1." d' ' l"r:ado c h a m o u . " 

:i parte, quo desojava diz-or lhe uma 

do a. oxc. empregado enorme somma ; 
do esforços para conter nquel ln gente, j 
quo , em n iomentn ine ,punido o quo 

! pod i a mio sor previsto, era capuz, do 
commet tar qua lquer i iUentado contra 
a vil',a dos redactores d ' 0 Conn.« n i" dc 

\ S'il) v.iflo. 
Tei' ininon o chofo de pol ic ia j-.r de-

I elarar uo nosso eompanl ic i ro de ro-
í dueção quo pod iamos atacar quanto 
I eiitenilesHOmoB ã pessoa de s. cr.c.: 
mas recoinuiriiidiiil, mu i t o insistonto-

! mente , quo poupássemos os seus do-
! legados, ou quaes, sendo j o . ens, 
j potuoso.: o iniioOridos, p o d e i i . m 
ma r desforços pessoues, quu nom sem-

. pro S. oxc. teria u nppor l un id i u l o do 
: prevenir . 
j J aós foram as dee!araÇ'".e.» feitas po-

í.iais , 
. j as amené.is contra nos, conl int ia io-

nios, a inda sob p.trigo tl pun ier a vi-
lla, a conservar lios ao lai!-, da . vicLi-
m.. ; que a ul igaioi i ia queira ferir. 

I 
no • i 
to- i 

Ol iveira l ! i h " i m . chofo da poli 
cia do l is tado do ii. t 'aulo o ministro 
tio Kgrosio ' J 'n l iunal de Jus t i ça , dupla 
qunlidn-to que d:i ús suas palavras 
na tura l impor tânc ia o considerável mi-
1er. 

j.)u ni'i'i'iiçno que acabamos do fazer 
rosnlliim lo':o consequenciua tb -a.dro-
sus pura a admin is t ra , o pol icial do 
l is tado, sob a cliclta do sr. Ol iveira 

It i t ioi io. . i l 0 , l l l o I ,ir. Í íodriff i iei . » I n » , pr- -i.lonto .1 
' ' ' ' 1 1 ' •• iffs i 

ção. 

Si-rá talvez, nomeado, pa ia 
p u n e m » , .111.. l ' » « » » ; . « - » ' . : : ; l tuU-o, ». <lr. « u n i Cardoso. 

ÍP^i c o l l c t j n s <Sií i t n p i ' c i i K a 

Posto quo ao crimo do ( 'astro .Tu-
nior caiba acção publ ica , como a \ i-
l ieia n e nhuma p ovi. loncia tomou, es 
advogado:» do si . .Soves »I unior, os dra. 
J o ã o F leury o Celso Garc ia , requero-
ram ao j u i z d i i " vara cr im ina l au to 
do corpo do délit to. 

—'Logo depois do repo.est i r p;da ci-
dado a not ic ia do d< : agra l a v l inci-
dente, vieram ao c.seriptorio d (J Cern-
iu. ni t numerosos iarnal is tas ,advogados 
i- comuierciantos quo, protestatub) e«»n 
t i a o attontado, i J l i rmaram ser solidá-
rios comnosco. 

Mão dec l inamos nomes, porqito que-
romo'j evitar omiasóos. 

IdontiooB ]»iotc<ilos o provas idênti-
cas de '»olidariod do foram tran/ni i t t i-
dos a todos nos por telegramtr.as do 
tSiintos o Camp i o i s , 

O Sjx.r! < luv 1 >n<tY.Hici"',i(il, e . i i o f i n i o 

assignai! » pelo sou preside, to. tatuou-
1 • »ii a occori cnci:., assovorando osîar 
ao noss<i l ido. 

— ( 'o:i ,la-nos que, aj -osar das do-
claraeõcs do sr. J . d o C sira J un io r , o 

Pela agencia geral da Companh i a do 
I .otei ias Naeionaos do lîrasil , <lo Octa-
v iano do A /.eVedo, foi VOtldidO 110 BI'. 
Maohael de D u r o s Feito, em Campi-
na , o b i l lo t ' n. 10 .11, da loteria da 
capital fedoral, oxtrahida l iontom, pre-
miado com ITcUDO?. 

v iuva e íillios do Negr in i 

recebemos l iontom : 

C* ray ^ 

C ÕS 

r a n ; a 

(jui l ino, 

\ l . 

r 

Quan t i a p ub l i c a d a . . 2nl 

pulavra. Pondo-ll io a mão, ne.sso mo-
«N.io posso consentir , como parto do i . , t i , i „ „ , , . . 

• i i ! . mento, ao bouibro, do Iovo, n uma pos . 
uma hociedado honesta, que o f w . l i - i u ' 
j „ , | |.ii |,im S"i'() Anto\| » Fncit: ii:\ 1 tnra do confidencia, oncaiiunnou-so» 

NI \ i:q »Ii n iou, rpie a inda não rospon- lado a lado cora Novos, (pio atteneioso 

deu pelo cr imo quo lho oncontrou o 0 S Ogu ia , em direcção «o lado d a en-

dr . promotor lut ldieo, ]> !•:;• i uajtilhi 

F m j ir imeiro legar, , , , , , , 
as attenc .os o cavalheir ismo com (pio » - - ; 
o chefe de p .d ic ia I ratou o nosso com «ado da 1.» c i rcnmsc i i 

\nlioiro, não podemos deixar do es-j 
t ranhar a forma do convite quo lho | 
foi d i r ig ido . 

Nenhum dire i to t inha o chefe do | 
i n t ima r a comparecer ú sua repart ição 

vict i ina do odioso a t tentado prati- j 
cado por u m a auctovidado pol ic ial , io j 
d igna , pela sua leviandade o notória ; 
f.ilta do critério, do occupar o cargo 
i juo exerce. 

Ao cont iar io , s. exc., ]»<»r i, oti por i 
a l g u m dos seus delegados ou agentes, ! 

é que devia diii«',ir-so ao legar do cri : 
mo, atim do proceder a corpo do do- ' 
l icto , abr ir i nquér i t o sobro o facío 
crimino:*'* o providenciar nos demais j 
termos dc lei. í-ão oou e-.R estas quo ho j 
encontram cm qucbpter formulár io, 
praticadas por quab jue r nu torulado 
da roça, o n ã o podem s(>r iloacoiihoci-
das, antes deveiu sor famil iares, a (piem 
exerce tão elevadas funcçõos judicia 

dole-

sub-.ti-

]).» 1 ). rto l'opu r.r : 
c^L'or voila das 11 o moia h o n n de 

lioje, l iveinos tiolicia do ntna ock,i ra-
dav»d occorroticia : a aggressâo do sr. 
Ne vus .Junior, uni dos roda: lorcs do 
(uutuur 'f) (l S'i> l'uni", p o l o s i . Ir . 

Castro .Junior, i . " delegado do policia. 

In in iod ia tamento m a dos nossos o«»m-
panhoiron dirigiu-so ao eucrij turio da-
(piollo collega a synoi sir do facto, 
«.noontrando-so a p o r t i da ea l i a da coin 
rodacloros (la follm, l i b . Cou.o do Mil-
galhà(îs o Novea i nn i o r , sah iedo cîÎ ' j 
coin dest ino â ropnr l içào do policia, 
cm v ir tudo do utua intima-,-ao teita ao 
segundo des tes oavalhoi ios para al l i 
contparecer. 

O nofiso compaul ie iro, in terrogando 
o nosBo colloga sr. NOM .» esto te/.-lho 

rias. F m seguida, oneontruiuo-ii. 's em rajudainonto a narrat iva da u.;gr.;.i-ão 
frente de un» caso anóma lo o dop r im tn | do quo acabava tie ser \ic.ima e ma.s 
to para quem est i i n c umb i do de ot-

qtie d á para rua do 'São 

ultt.U 

trada, 

l ienb». 

»Siqiarando « ia saletrn do cnts a l a os 

con ipu i t imcn tos intoruoa, j un to a um 

i b i ombo do arame, lia uma por ta do 
1 vidro, a que u m ferrolho fúrça a fo-

: char-, o com violência. í >uem passa pol-

tern do retcl-n, a l im do q u e ho 

do vagar, p «ra não quo-

! i, i ihlo i.i ' tj'i ti a-
<'<i mitil'rt tenu, c o m 

uma penna rpio a inda não escrovcu a 
• lefi síi da sua fraudo, a inda mo lhada 
da tinta com quo frandulontamc nto 
praticou os Hicio.v nt'inosot o endos.^os 
de favor» do (pio fala o parcccr da 
Just iça . 

IV este art igo, poi^, quo d i r i jo nos :
 ()|j, 

d ii ningisti iulos do Paulo , pa i a o | . 
I'm de o d igno nr esc i ivão do :i/> of-. c. rrand 
l i n o r» incttor ao «Ir. promotor pub l i c o j bra» os vidros. 
os documentos rjtu» podo no seu l u- I o j.o tb legado cruzou, em p r ime i ro 
min.* o parce or, q uo trai. crovo a U i « o , J oß (|| . n | l o , . t l l | ( , n 0 r H trcitn. K, «m-

tr ibuições relat ivas á segurança pu-

i*a. 
t in delegado do pol icia, l io pleno 

exercício de BOU cargo, acompanhado 
do arios agentes pagos pelos cofres 
públ icos, i i iMido o domic i l i o d o cida-
dão , covardemente o com ovidonlo su-
per ior idade om numero, fn,-«;ü i o ar-

ou mono . nestes .termos : 
A qut ll.t hora compareceu ú »< 

o mi:. I>: . l i u i . i fH'JO m : Crt-i .:<» . 
IÍEI.I.* i A I»'» l'A Iik CIU( l MS Kil'.. V« 
Cl AL DA » A I'M Al., proCUiatldu pi 
a quem diisejava fidar. 

o sr. Neves Jun io r , quo so 
entregue aos bous mistúres do rodar-
cão, chamado aUeneiosameule, sem 

u. 

•d icção 

dava 

3) 0 fui] Ci i • : 
Não lia quem i. 

col lega (bi.ihicnio > 
otg.im monarch i t i 
dt .un: .udos o as a 

eiaeu, mó rmon to (iejiois (pio ao seu 
representante, s-. iu mot ivo ]>lausivcl, 
foi p roh ib i do <» bou i ngK sso na l iopar 
tiçao Contrai . 

O de logado da l.ft cirouni cr ipeão , 
policial , dr. iVancisco do 1'astro Ju- í 
nior, (MI jo procedimento iucorrocto tom 
ido vo rbe ra l o por ui jucl la lolhti, ijuu 

tem como dircctor responsável o dr. 
Cou io do ?ibigiilii."•(•;, invest ido da nu-' 
ctoi idado que o cargo lhe dá, i nvad iu a 
reducç." > d'f> CV.-iom r i ) aggrodiu i 
phvs icnmonte o gerente darpielle jor-
na', sr. V. Neve : J ú n i o r . 

Kxlranl ios aos molivt'« que levaram j 

0 v io lento delegado a t i rar uni dc - J 
forço do sr. F. Neves J ún i o r , não p > -
deiuoa de ixar do coium.ui lar o facto, 
(pie exige, para prest igio da própr ia j 
pol icia, a demissão urgento do do ! t- , 
gado agv.re.jsor. 

Para levar a offeilo a nua violor.cia, j 
rodeou so o de legado a eu a lo do al- [ 
gtms capangas, (pio foratu visloo em 
a t t i l udo provocadora, em frente do j 
préd io ondo funceiona d Comn-c. io. | 

Jv;j.eratnos quo o sr. d r . l íodr iguo 
Alves o o d r . Ol ivoir. i i i ibe i ro , dos-
prezando suggostõos ]»oliticas, pro e- . 
dam desapaixonadaniento sobro o cs-
caudalo couimott ido pelo 1 . " delegado, 
(pio se tez celebro ptd.r arb i t ranoda-
(le ; o violoncias commo.t i Ias dos lo (juo 
assumiu o cargo. 

Como uma sstr-faeção á sociedade, 
deve ser demi t t ido >» t lelegado da 1.11 

circuniB r ipção policial . 

J4ogo (pio se espalhou a not ic ia d.» 
C »vardo aggresBão, innun io ios eavidhei-
ios a l i lu i ram uo escriptorio desta fo-
lha, | .ira colher pornienoros sobro o 
facto o ao nn sino teni|»o tes temunhar 
ao nosso companhe i ro l'\ Nevoa«íunior 
sua vol idar iedndo. 

» i imuUuncamcnte, rrs ebia o sr. 1'. 
Ne .ea J ú n i o r a seguinte carfa o os te-
logranimaa quo ubuixo ])ubl icamos: 

l l lmo . sr. Noves J ú n i o r — A m i g o o 
s r .—Como brasileiro, d ip loro innnonaa- , 
incuto a insól i ta nggrossao quo lhe fez 
o i » de legado de pol i ia, o jovon i lr . | 
1'rancisco de Castro J ú n i o r , (pio inva-| 
diu a rodacção d C.iuniunio >!<: Suo 
i\tu!•', para atacal-o em sua intogridii1 

do phy.sica moral . 

So o dr . Castro J ún i o r , para ropol 
l ir quabp io r offonsa, usas o da agrp-os« 
são em sua pessoa som o caracter do | l 's ' .onda os seguintos pagamoutos 
auot »ridado polioial, eu n ida d i r ia , i do a C. 
por.pio nada 1«üli » com que .tõo i pos-1 <5 a J o ronym 
soa i», mau faaor na pessoa do uni dos a .1. 
redaotorcB do seu apreciado jorna l a 
traiçoeira aggro^Hãt», (pio o pub l i co j á 
conhece, (\ :,im]de:smcnto deplorável o tiat 
eu, como brasüo.ro , encaro o facto com J 
verdadeira magna o sou sol idár io eom-
nigo om t ido o quabp ior terreno. .Sou, 

1 como sem|.re, sou amigo mt" . ob' J .— 
1 li d)\'!.c Faria*. 

No imped imen to do eacr iptnrar io 
Ulys os J ragoso de Albuquerque , foi 

I designado (» cscrinturario ( í edeão For-
jaz do 1,acorda, p o r ind icação do in-
spector st . Jansci i Mii l ler, para proto-

j gu i r nas syndicai ieias relativas aos fa* 
j ctos occorridos na Caixa l l conomica 
j o Monto do Soccorro de Pernambuco . 

Iv ta providencia foi anto-hontem to-
| mada por t c l o . r amma expedido por 
aquol le inspector o em v i r tude do so 
achar gravomonto enformo o fuucoio-
nario ora subs t i tu ído . 

Kogi indo consta aos jornaes do Tb'o, 
j á são gravi: imas as i n ogular idadcs 
o até fraudes encontradas naquol la re-
part ição do credito publ ico. 

-- -waEr r.— — 

O Hanco do Pa r á solicitou do s r . 
min is t ro da Fazenda pormiasão para 
emit t i r valos cm ouro . 

.Tosephina Mar t i n i , do IS anuos do 
edado, cumpl ico n o mysteriöse c r imo 
porpetrado no Can ibucy , oin maio d c 
corrotito anno, e do qual noa occupá-
mos na nossa ed i ç ão do anto-liontom, 
dov idameute escoltada, chegou l iontom, 
il no i te , a esta capi ta l . 

Fo i á Inspectoria do l'.s'radas d « 
Ferro o Navegação, j. na informar, o 
officio da Camara Mun ic i pa l (io l ioa-
Ksjierança, expondo as vantegons do 
ser feito u m novo traçado para o pro-
longamento, já auetorisado, dos tr i lhos 
da via ferroa da ( ' ompan l i i a Es t rada 

Poço l tbu lar . Forro do Dourado até aqi ic l la loca-

A cl ia-so conclui lo o poço tubu lar . 
constru ído na. Iv-tação do Norte pelo — — 

sr. Al lrcdo D irbosa, industr ia l reside:!- A Kupor iutondonoia das Obras Pu-
to no !l io de .Janeiro o quo ve i u a o - | ],]jCrts contractar com a Camara 
Pt capital espei í ia lmouto para rcuüsui* i ^ | u n i c i p a l do l l anaua l a consorvação 
ossa obra. L]n estrada qtio l ig \ aquel la cidado a 

i 'o iam perfurados í»7 metros do ter- , A lambary , med ian to o pagamonto au» 
reno o estamos informados de. (pio a j l l U a j j e por k i lometro . 
agua encontrada é do oxcellento qua-

lidado e em abundânc i a . 
Deste serviço o sr. A. Barbosa pos-

suo longa prat ica o tom ob t ido os mo-
lhores resultados tecbuicos. 

l ,m Kão Pau l o é (ísto o pi i tneiro ]»o-
ço tubu lar (pio so inaugura . 

l!ro\emonto olVoctuar-ao-á uma ox-
periencia ju ibl ica. 

Tjoteria do S. Pau lo , 
llealisa-so ! ojo, ás .> horas da tar-

do, no salão da thesonrar ia . ã rua Jo* 
l; »nifacio, a ex ti acção desta acre-

di tada o garantida, loteria, ún ica quo 
\cn io sort:"". 

«& C i ' f S i ' d 

Jto ebonios do 1'. C. ÕS para os Ü.i 
ftelladoii pela sèoca no Ceara. Temos 

I uyora em nosso poder l bi'.IsllOO. 

l i)rara solicitatios da Hocrctai ia 
os sc 

i t i l l e b id 

C i t i uh i i i do os doa iiutoa eiu curtiu io. t . . . , , 
Pul o n parecer do dr. t nratlor l i a n l o n nosso compi inhoi io , de Indo 

liseal lia sua ia l iRr i i , para quo tniloa 1 pora olio, in tecliundu-a, I n inc isco do 
v. j mi quo u que aciilui do oauievur it 

junto. 
l is lun convencido quo i uniu earn* 

)tanlm em Item ila aoniedndn r m que 
vivo o it qua l t enho proenradn aarvir; 
e, nouai) cant inho q u e ò n tio Imneat» 
o da i imial idade, uao lia tropeço quu 
sac thileiilie, nain en i lmraço que faça 
ri rnar »»a lumiana d.i mUkn M i n . 

H. l 'aii ln, ti do novembro da looo 

i » « . J l a a w l ü n s i a v i 

Castro vibra-lhe, in«s|i«i'adaiuetit», qua . 

si li traiçAo, uma hencnluda ú ca-

beça. 

Alirnns sii-r./e», quo so at l iavam na. 

eslgadu avançam ins tan taneamente , a 

uaie a i^nal , tio eaoola a iutudu. 

Nevaa J u O o r recua • á l i an t * d . l e 

M i l a n noaao «Marda- l i . ro . , » M . 

A th i i j du 4 « Mel lo , h o i n . m sor|ii lsol it , 

iun-1 nn"ri.1o um jnrnst ista oceupado nada dosejnt iar , apresontoa-ao ao 
n o s ' m l s t í r e i da sua piotissêo <• roll-• lui . C.isTiio .lr.N|.»B, quo , p rocu iando 
l iado luís (tttrnniian qno lho "IVoreco u ! al asial-o do interior da m d a c a o , po-
Const i lu iç ' .o , o o chefe .lo polici i, n | diu-lhe pura lhe lalar part icu lur 

intolerável i inc to i idade q u e m a intolerável uiictoiítl i i i le vein 
conlessar o seu c r ime o upreaent.ir u 
sua demi são, ein vez. do premier o 
cr iminoso o proceder contra l'Ile na 
foricn da lei, ouve-o bcuovol unoiito o 
recusa llio a dcni i is i io que poilu, o qna-
i i que u louva por ter pra l icad . um 
c r ime previsto no Codi i ;o I V n a l ' . . 
(•; renlniento curioso ' Nao pára, porKm, 
ab i a estranheza du procodimoi i to do 
sr Oliveira l l i l t e lm . 

H. cie, , l endo denn le dn si, imlefcsa 
n teMWi a victinin tio envnr.le e o,lio-
au ntleiitiidn, em V»* da ronlorlal-a 
com a dai'titraçfto de qnn ir ia ps .so . 
RU ir o andas e i im iunao , an t rosandu . o 
Aa watt . d * J n . t i ç a , eoramuniaa In«*-
i i namente ã v ie l ima que antros c um a 
a* p i M i f d l l a m « o n t » ella • qu« t o 

m i n t o 
o s r . Noves, tiacodendo no convite, 

sitliiii para n sa;;it40 do oscriptorio. 
Nasta occasion, o n ; . Mt. t.'a ruo 

. I i imoii , alçiiUiio » beiiK'tl.1 quo t inha 
oiititi lis iiiitna, tluecurrvKou-.t sub iu u 
cnbrçi i do sr. Neves J u n i o r . 

l im eonseqneiicin da l.oiiRnla.l i qno 
recebeu, o »f . Ne " i s J u n i o r l icou com 
nui (erinienlu un rp|;ião frontal . 

I ) sr. Nnvus J un io r , sein 1 e r mua 
anua com qnti an ilnfttuder . la i l isolitu 
ii|.(tiis.ao, tioiraii para o inter ior .la 
rudacçito, retnando-se autuo o mi. D u . 
I tiaiHO J t Nlo li 

M . i a Itura dapais da so lei d ado 
M i a trial»» inei . lan.» , o at. N e w a Ju-
nior recebeu « m • i uMotauduns taailu 
• ouseb ldu I 

.SA. L'I 

C o m o oiiiooro repub l icano quo son, 
l amen to o eovardo i i t tonl i ido de quo 
foi v i c l i u i a o r. ilac'.ui-goreiro d o 
Cu luta pi lo i/r -Si.i ]'it:t'o. 

Unpi to lotie o quo disso por Ofcii-
aião do m .n I r i p isão, feita em nomo 
do min is t ro •! t Cu . rr.i, q u a n d o foi 
pra t icado o alt» i i 'ado t o n r.t O lvtup io 
U m a : Cada povo tem o |,..\er.pi q uo 
nietecc. — J'Ullh.l i a !>< tin . 

co i a lai i.i 
s o 
"ill. 

S an is. , 

l ellcitu-vo . I I r.ls |U0 da 
armada equiva le a n a i i s. , n 
us atneadoa i n le t . t l r. 
veira It i tmiro pieci-av.t d i e 
Inmlioiu Ilo, p .i i » .ir «m i : . 
pnt'.i C't l iquislai .las to.In o tm run o da 
ealiitiit publ ica JI Ti l mi, por sidi-
da i iadadt i e poi i l amr , e . ta eoiuvusao. 
— tll/iut/Ho /.lain. 

A XA[AO 
HNSVIUINII: 

a» Ai r a s n lusNTo 

r 

In A'/.cvedo; tio I V1^:, 
Amaranto ( '.; do !:h ,'_"H>, a J o ã o 

1*1111 .'.or »V •'.: do oOÍ, a José Manoel 
ll.. i ration J u n i o r ; ilo l'Ule', a Hobas-

(loi içalvos île Freitas; do m i r , a 
Itotlriiiiies (J jsur: de lmiv, a 

l à l ua rdo Si lva: do urcIB"«!»:«, a .Sa-
muel das Noves: do liiïiir'ûid, a Munoel 
ilo t i l iveira Uiu iz ; de J»>-, a l .ui/ . Sil-
veira; <V' a I iuemieor t tv: C ; île 
Mills, ndeanti idi iuientc, no cliofn ila lie-
part ição tio A,..,ua. o KvRottos: do 
t'7:1 l.V.s.'l i, n Francise» do l 'a i l la U l-
mos du Azovodo; ilo I7 "Ä idom. i iC 'v i 
ein.ito de S.mz-i e Castro; do irais, ou i . 
restituição, n José Vieira do Souza 
Coelho. 

P o propr ietár ios tia drogar ia Ma-
dureira, ã ru ti do fa lse io , '»-A, rece-
bemos uma fol l inhn do dosfolii ir para 
o anno ilo 1'Jul, riiio mu i to iif»radoco-
lilo::. 

F a c u É t í a d s ÍEC Ü ü r a i í o 

Hoje , serão cluinindos ú prova o r a l : 
I . " AN NO 

(Still! II. I, Hl n Lor ta) 
I>io de A lme ida l'radn. 
Soíuistiüo l 'eri iehe. 
lit n jauiill r i l l i ioi l 'o. 
Si lvio ilo Campus. 
I íjiiluii' t loulart.. 
J o ã o F. tin Costa Atuiiur. 

» . " anno 

Silltl il. '*, il" IlH e.-'F-, 
J o ã o Mypi 'o l i lo das More is . 
Horác io l ionça lvea l 'oreira. 
^lUiz F in to Serva, 
f íeveriann F.itiilio de l ' i : ;uoiredo. 
J o ã o líarl.Osa, 
iVntonio Macedo Simões. 

I I 'jo, no 
e:,tripla th 
parto, para ot 
toi i i quo estão 
r.nnu. 

meio-il 
l ú i e i t 

ia, haverá prova 
Commercial , 1." 

pemloiifoh desta nvi-
,1o; tio 1," matr ici i 

Forar i concctli. los tios mezes dn l i* 
t.esea, em proroftueão, u t 1" ta''elli.ii» 
do notas o respectiva! un::e:i..s da 
Si*o José tl i . Campo .r , Arliu-lo dn 
Ol ive i ra Mi raga ia . 

fit)S 

Iti tl.-t In, .:,,'! I 
I. II lit-til.' tin 

I M" il', 

/'. I I. 

t l liiibil a l t ista Carl.SI 11- m. a que u 
por mais do uma vo/, nos tourna refe* 
l ido , tem exposto na l i t r i no do Cet-

.,.,,., t. o 1'niiloíipo um bu l lo trabalho, pe-
(IH- I " qual se pó ih m aval iar as hiil.ilita-
\ns çees de quo tlispoc. 
\i, t [ l íepiesenta es.-o t raba lho a iniit».çáo 

lo tllver: as notas iln Tl iem.nrn e aol-
los du Co i i e i o , fintou it bico do penna , 
o com tanto cu idado e lo i ti'adca, que 
l l l ud . i n A pr ime i ra viata. 

1'itr» esse t raba lho rhamnmoa « ai* 
tença.» doa n»aa.m laiioroa, a q uem 
tnml iaw fM tuaweadan i oe » halwl ar* 
l ista. 

! E ' h i k ï i ï m . . . 
t j t r -

Tendo sido detn i l t i l ) o Arara , dou 

por l inda a m i n h a mis to, o assim 

procederia qua lquer t iomom «1» m iu l i a 

raça. 

Apenas l umen lo qno o lunncebo ti-

i c s . e (tosado tuo pouco toni|io das ro-

Kulius do tur, acouipn i i l iando o pela ro-

etuifiiuriln, um nu doidio ordenança, es-

pan ta lho dos ta hii i i ff. 

1',sporn quo o An i ra não deixo c i i a , 

o qno lue ob . i s a r á a vol tar ii mi* 

prensa. 

h'iiiin ter t ian I 'I' 
r i i ' . i ' A r 

aos aas. ocariaTaa 
O I>uii. A i I m .HHKlo»* . «« «I » » Kt I'M* t 

». in a » m* ••*•!» »•• «i» • "»m»» 
IM« in** • u é$ **•> 

i 
fc* 
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. t a U M , • * » i i o*e«F**u ( tenha , im*» 

' «li iatito 4.1 I r i buuab É W H * i o t a » 

M K W - V U H K *i « a « U » « t « a « » d « , «u q u a «et* t<• ! " ' « • 

«I M « i . -a4o fe.<h*« M» —M« « m iuUà « i p i t u M I h « » * » 

r.,«. » t u a . 1« < N V " * ! 4 . , r r * > . • A r m — I " 1 « « » ' 
b T 'a ... a , , » „ * M * « * . • M K m U l ! • • » »»du 

X c u 4 * « M Mui»«. i l . « » « ' « • * • « • i l a i t i l a |.<d» »p i nn . u pub l i e « 
l . t i lutieM» u » . l - t t o . « " " « « " 0 „ . „ ^ l i . ^ . o And r ada I . « » • * . • , 

* « ' ' •"«. d » " " " f j i » „ l r r ( l l l „ „ . . u . „ p i n a , lu. « b r e « » . 
«., . . . a , » f i - i » « £ » V I M O l l j , i U O u t » l r t * > 
I . . c « » , i u , . l r » f .<"»*>. t,. <*» ' , i l l w , | l l l I l l o | „ „ i . » \ I U M 
• I p . l l l ' » » c i » , l.» w P . » o n I * .«4», " 
« Ï. i i n i , J , l U J • I l & . i . W I WCCHê 

e u i » w . 
I l u j « a W n i . « t e uUdo • «m »Hei«-

(.tu 4«» < e U i » • 

<U. p m a a d a a f d * M»w Yuri. , 
varina Hauuro» , » K . 8 Ha« i p-h i ro * 

Lut#p . 

h » lu » o »apo i oaaiauat Ha i,l«t. I » « « 

• l i tu .ta J aua i r u , u »m « M S » '•« » ' • « » • 

f u i i l « »p»eh»du u v«|>or »IleiiiAo IH 

í i « ; » / , i * i a l l a i uburgo , « » m «»(«•• 

I toud inmi i taa -

A l i ando«» . I l l 4 S»AII I . 

lUwal 'aUui iu . M.H14WU&. 

C i i M l i i i i u M . - 1 

h j i i d o u - i - a Im j * l'UÍU»i««a»ia J»rB# 

III I I I ,m lU 1 11« ' ' « •>• i\> »«•!••" l'I.XKK J» 

I ,u»ar .mi » ii i luliy 

M-pamle-b.»« « m * , « « ! « l . n . » . u „ h c l l , , 1 1 U | M M i . , . „ . , , i . l i i n lu 
« u . i u • u w m n . t a v a a lualta- „ „ j , „ . „ m , , » u . I l Al b a i lu 

• un« 

•la 

« a i t a l l i o . a i l v " ' » ! • ' «I» ••»»J"' , u • * » ' 

R A V I » 

anatai* La. M 
t a d « « 

Nau 111. na lu.» a il.Waai aa«W». u | H l | M < | | | J . | , « . , i l U i u i . u 
A b i i . t I a o n alla d u ... ® « « p « ' A „ „ « t e l , t «fit . . . u r«< it.U. 

I I . anal ai. l'i.l . » i U « 4 n . « a B.n.ml ru , ) ( , . , , „ „ .1 ,1 .nu l i l . 

• I Î i «• d t / 4 . » ' « r « • 4 1 fca«(i» . c | „ . , 0 , , . . | « a « l o i u a l'.ul.a uul i i 
\iainuda ill' O u 

K i u , 8 1 . . . l'.i- •>« a> 

A a. O . , d o l » ' > , <l»a lui au-|i8i. » 

I uia l i a i « , l „ i l u a l n n l a u . l u 1 " 

l u i , m u . ,.i a,>ui a i « l * * f * < > 1 1 l o ù i ï m ' w w i i , " r « rH ulura mhI » « « . 

aaaa a. ' lu d. 

i «ailiilui-

A j,,,lii iii luuiuu 
fa.'tu 

I . A H I . « > H « O , v.. 

c.'iil.ei i i t tc i i l f d< 

, • • m i N M O T M 
«ta r«|>«U.oanih 4 » a i i f .d»a»a*i « M « f " 

E i n T L I t l O R 

l l i r l l m , U l 

Ma « a U w d a i l i , u » p w a a i . U a i a l a w a u i u a 
I,allia.M auiu . . . «|iia»« màu i a « U « « u 

eoi i i i i iaadu « Imfu b i k a n u i a o 

•Su u Kaueral UuU» a« a o l i a t l i . iila 
d a « . l ' t . l inwuii« liau u i o n U ' I u a . .11»-
|H>udn do a i i n i m . u t i Mau . u r , ••'> »» • 

ubiHi i da Uru lM>Uu a a l i u ndau l u a 

p i u v i i ô t . 

A ii.iaauu do aul do OrauRa f" l 

l iaaila |i«loa liuiif», l i a l ua l l i n ra . « " » • 

ilic««'«. I.at, il,lu |.oi|iioiia» K«a i i i i-

ci.oa iuR l .-KH I' a|M>iarauilu- c d o cuiu-
lioiu- iui|iuil.iu(ii 4 u o a 

m 

V w K u l 

O r . m l i . i m d i i r il» U t l i a l u . i a l » j a i i l u 

•lu a l . f l c .H«^ , la iuMlru i l "« ! • t . » » -

Kunu». no pail ld' i da a i pUaa i /na . lula-

l l i it» u u i t i a i l i c c i o <'u uuaielil<1« H f 
|ié4u. •• 

U m liiilou d i ' aUnu i /Í, <l< l«i 

i|.io «et'ollii u i i l 'on i i l i i l idmln ,1» <1. -

llii|M<>a,liH . « l , i l i » J »<». linon-

i l , < I n n « u q u a U « l u < l'Jiu-

jll u , uc.< 

L O N n i I H •-•<> 

M « « l i ' ( < l , U l 

1 :r|„,i» ,ln» ali.'i'tiirn« d a « n 'u l .H , 

, , i , , . , n l i ' i i - » cl ' iÇiiii 4îi I . » " " i'« 

I lu,II» du lU'plll 111«», « l - i l o 
idi'iitu |,ur » »Ul"» " 

a.,1«. 

O lui i i ialri i 

l ' n r l -

M a i i u l i » 

F i i l t n dn» . . • 
Kml i a r i i n f « . • 
Vi'rcuU,' u i i ï u 

m o , a i 

]:.'. | i «ace«» 
4,61*1 » 
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V«nda» , - ' "*> Haci tt». 

l'UBP ,1,, ilii. «iSluO. 

MSITIU IU, r , ' . - o . 

\ euUu i l t J » "ÎO-O <•• 

Cafá île pa-lindfl, -I '»ccnJ . 

t i l l j a iu l iu ioado, 11. iU<. 

. U l 

m lin,lull 
av I 

U l i ü l i lriiui i i,c 

. M u l l i ' i i l , U I 

A n auriuçAu d u . jurnal iat i i • du Ma* 

. . dri i l iilli rooeii li u i lom » nu i t ' t 

l 'r iui l . l i ln I l l iu l i lo fu l i u i i m u i u l u u j d u I.'uubiub- il» i nul 
I luit 

111. I ' l l * » . <k n - i l l i r l n i I « m i l « M a i m 
O tii«' a !•» «. i l l « « «a «agui, U - l , i t * t a r l u . Alluiiao. d . . < a i l « » c u r u 4 

< Uu bail ,» |1<- l | < » l ' |>f«u»'* 0 ,!o l . iel, r « i u ' r i M I , u u , i a l u I'ul.la«, ill", lo inirt 
ra i i i i " ,1mA .loauiiiiu Nm Iu« . Acniolu 4 « | wuuta iMI 

\ a n . l « mi l l „ K a -'7 <«•« » « " ' • I , „ „ , „ . | ,,V,i..«'o r , m t . . . l l«i.rii|U« II r-
LLOJE AL I « »'I t . ' t tUd« o t< n. » " « M„ui«ir . I , llrar. A I T I K I » . K « n / « «'«R* 

l|'J a |l I 1 1.1,- f , . 'otAHil '" '« I ' U t c W U i i l | ) # i \i*piia<i Mnrci lid« , 111 l u i l i i ' l " 
m a « 4 « . c w i " « "' |'1< n u i g i . inll»ilnre«. I ' i ic ('rami ,lo Hu 

!.• All,iiqni-r,|m , I V d i u 4 « l U i r o - . W'" 
1»I". MU lll. III.,, Ill,VIII« llo Mil IIII1III, 

« ; , i c uiulft. o l . a u lu'jit'iiilu Imlmii ,|„ , 0 i i.rln» ,1« i i n i .no, donciul a r . » - • v , 
•iiluin .' t tu i .uk.i 1« 1 a 0 <1. dor l.ini» IJiiimoiui, c o n - o l l i o l . o A,lo j 

V n i l a mi l-ul»a. a,i««a<. I plio d o llnrro , dm lliiimlu < u iiiil, 
A b i i u l.o,« o Ul alia d o -l » « 4. a |i„rllM)l«uit'ii r o i i . ll«. Hi'itur t o i d . l io, | 

f i r w e . o o U n d u « uuM-iaOrt • ill a . • Limliu I m u n i iv , l . o i l i u d a Ciii.li», j 
d , . , 1 , , ' . I l l I r i » l u i l i i i l i . 4 n IMond.iu a, J « n « . v w o n 4 « | d a i . . |ol»r.:-a|d.i. «« in " « • » . ' -
4 r / o i u b > o « J l a I t a U l T . Ar ' . " i « r « r . i r * l l i w « . ! / i • V/„W i. I i u i du 4 u . »avto- do 

(iim.mli<'i.« liuiffaa M o u i c i m , A r t h u r 
I 'IIUU Sour.», l l i i«',r l lo l fu i t ' .UIU'D 
J o a u i lo M«III 'Z«» " rti', Hoi'lT"" ' 

i iciro l i l l .u , i l l ivoloi ilii I list i ni*<,'no 
J'util iri i lliii'i!. « I u i i n ,1«. l i i l ' i " I-« ' 
Ht-uriqao l .u ivr i lu i ! : .r iu» <.'iiyul 
(•ill.to l illio. Nihil l l ibciiro. l rui.l,liin 
SamiMii«, A l b o i t u dc l urio. . I i ini i i ino , HU I 'm i- I I n > iu , 
< ;» i ' i . o Molt i Main . M u n U i i u do Hal- '1 n iua in iu purto mi ft-RU <>-
U l , A l b " " i ^ i . ' i . And , : , 4« 1 , S n " l , ' U W > . A,,,-. I ' k I » « » o ou-
r» . l i i i i ior V i r i a lo do f i im". I l p i u i " tro^ pi.el.u. . . md-.r«« i . i d ' i y . » , o:.t.u • 
Z S i l * M - f w i l i a a J ' . V r : d « lamb,., . , P - c , , , « - o q . , - ,» . ;.• m m . 
Moutoi , ,' o .lo cunsell u i io A n d i « 4 u • U ia lmotu na aiu-i-lud. 111..1I.H1.,.,. 
I c i r V. Ure. \fon-u ' ' »va lcau to , Mir- [ A« , c i i . t r , . . . , 1 , foram 4 i . | . . u . . , a » 
q u o . ill! f i l l / , l l u r iudo Sitmpnio. I or- ' ul l i .s ! • " a d>' f ^ m a . 
reira l ,tt i idi iu, 11 «Mu:i . oapoaii d o con-
-,'11;,*i,'« <'»,iili,l," il<! ( I l i vena , i l ls . I',-
,-,.» I-Vrrtira r i l l i « , Vi l . t l du Slollo. Ma-| 
i-i,. Ib-lfoii Jiiiro- *. •I' » » l - 'rauciwo do» 
Hois, .N,'i >•."!;:i, l.nia Uuii . i i | i 'e T o n u i » 
llo Campos , O I'S 1-ra. J:inncii I a n 1, 
Anauia ilo Albnq„ori] , to. Vi.gil 'r) ,1c 

O l i v i i r » , f e l t ' ' hi lva o liiiir. l olippo 
(siunpniu \ innlin, l un j iu ' Ci'iiz S u l u iiil'". 
roinmetidttdiu Muuifi lo IHii uu, .liuuicu 

I i l l , 1'iM O I yti'u'io llo I ' l i u l a Autiii i' 

! I 're.ler'ii'U o J 111a 1 . ( in ic io , AH , «do 
t I ' iu to l . imu , lJaimubftrg, pupil 'io C'l, ,-
vimtcs, ma j o r Alvi.ron;;;, 1 ouneca, to-

l i n n t o (Jai .d-ticio <',.,'lua, i-iunbio Mill 
\ii,i> Iicict, « iu i l l i e rmo 4 « : ;aar imi „ to , 

i K.inolio u« l i .uru I ' imen l o l 1'illio, co-

in , l ie ) L r a o l ' i l in lo do A i m : i.lii, I arlus 

| l-'nllar. I t a i , . la i i iur , A» t r .,-»».1«» do 
' Mir.-tndft, t s non i o J l o l t n , H , l a 

1 M i t r qae . ,1.' Kouxf., 
K n n d , 1 1 . do <' 111 

Hora n i l u i a b « d i b ra . i l a . f u 1» 

d i t , . I ta l ia , . « ,lo«* I rai.i ,„ ci. 

»ill*. 

A C , n n ii 4 , , . . iapul t d o . r o j . it,, 
o l aquu i i i i i o i i b i 4« " f 1 »«id® ' 

.0, p o J i u u . , i i i foi i i inç." .« »0 «uM-rljii 

»din o a «ll»|il'.is&,, da inc luo . » a " do 

piipc'-iiioi,, I o i ,us»K«m liu H o c . do 

1,.,1.1a .la Ca.x'i 'lu A m u r t i a a f i u I a m « 

ü u i c i , 4 a li'i'pi.l l.i i. 

F c l i o i t a q i i e i 

l 'aKcm mim,* l ioj« : 
A ara. il. t'iii'.liii C . ipu lO \ alant, ' , 

esposa du d i . l ui 0 0 \ alo,.ta, a d i o -

j a i l l i l lo lu,'.HO luio. 

A Ri d Ai i t iui ia l ' i i ' d i « ,o Jo id . ' . o 

i l u . à do 4«puUt4o («' .oitt l d r . l ' . l ia 

l ' n i i . l » . 

o lijïi i iu,.. Jo» , . C00II10 da Coa l a 

,1 uu io i . 

A t g r m — 

M . t i l l 4 » < * « * t « l . 4 « •»* • 

J . * . . da 11.» Vl-U. U»'.'l 4 « t a p i U l « 

^ itm u « ba i . . u» 

àfffU" A < r ici» 

4 « Aã»*««, W M A « Caa»| i-

f ARTE MMMCUL 
H. l ai.li. ' t i 4 a i „ . i a i i i i i u da I * 

n , , a t 1.« a m . , 
|l|.tlM»» M. , ' , 

N . t i l l , 

N . 711 

41 |a.4MI«T«a 

M m ' r ê f r ' # d » i * " 

I i . a r i a a l a 11' m r a n t a J « ' 

l u cu t . i d . . . ! • « • 

I W 

K » r , , n « « • u « » . l a q « « l l « , . _ 
. J « »u «ni,a,n . . . « o l u i d . . . « »'»'-a-

I U » d a »alba a l a „ m , d . t , a » « ' • ) • • • 
H I raui la«.,. « qtwl, d « . . 4 . , a « « I « , -
» . d u l u l . i i K . v a l a U w m « r t t o aa<»»-
I b a i r « a u i u o a l JuW I , ll. ,ai... Me l » 4 m. 

a a l * o u m p l ' t a u i a i i t a , . . « a u i a d a « i u -
tr«M'i« a daïuaida la» il» m l l u . ! , . , I.01U 4 « N• >,»'• u 

K m f w l i a iu®»u.u |mu' car aqau i l » H # l l l a Ma i um t t l . NiK Uam |. .u» imei , lo 
ri,li,,111a bU t « ' i c a a i-ao a buu-yi , , U U H U > U i , U l „ , . . 

l ad , da u n ill , . l r « y t ua « . . au . » , " , . " « | N | , ||. c o r n « * « . •'••»• 

wdi>, nu p i i l n « t i » u i u d u , i i . i » p«p ' , l « . ». u l l u A i . ton i « da l on . a n c o i . .do, I . . . ; • 

u l n a i « « i M ' I U »» p iu t i iua ida io» | e l i i « i i d a d a l , l i v n a IU4al-r, ^ , , , « , . . . . 

du «. u |.a»i>ad». u »r M < a ,r N«k« .*Ui | * u m u « . . t u r , . , , 

n m,, « r a w « u * 

i aa I .iaa» •.*• 
IH-.M* l a , « * I - • • • »* 

. » w . . . . . . ' 
14. a t . 1 . , » . I « " . . 
14.» i, , » . . . . a . i » . 
la. „ t* Mi I ,..» •* 
, . , » , - 1. .*•••> ••» 
I-II». v . 1« 
I ,. l.aa» ..., - . 
| , l » a i a 

— >ab,' l . ,o« q » « « ugii.a • . « . d II.«- u u a ( , l w t l W , „ 4 , 

l a / a du A , m i n i - au. . l i l U d Ma , l a 

I b t » lira,.1,1" " " Kac i . l l . lm tn t » 4 a A S 

lia M a u • », 4 i la • 1 I ' I « , , «| .»r t»»b N l í . l l , i a ,u , d A W « I I "•«' \ " 

do l i a t i * « d q i ia tur .u c .Hi tu . de 1.1«. r v i i l " I u f i a i u ap|. Ha la. » . lu 
j , a r t « d . al la ca i .da .b . || .Ulo . , u » ' I ' . l u i . " l ' a . a i . . |uut l-

d u , i t iKUK »oul.Qia» cm l i , » 1 d . i iw , 
4., , iiiii I » . «nui«' '« « « I b . a . ' 

» » « » i l , " do lu lu ' , 4...|«t p " i , « « " 

i i l iu» ' CIUÍ4«» a b u l i a i l»« i . , »«a p . . » 

» , . .but« < ! " • « « " l'H'". 
ii.yi I 111111111 l lo H' c d l n ï n ' Ut" 

l ' o r lu to , i.ic.liii d. u . . l-di-i ao •<•,»"• 

K . U 
« « u * 

i M i l l . a 

m. u t cui i tr» » » t . * d « » . 1 « 

l iait«, C l iwba < ,1 tu u A I a i i l l l . " 

U<M»«4I"<, I. |«I. |>.tiwul u 

I,., . cual 11» 
I ' .I < a) ital A|.p,'',l m t a . A n l o 

tol i l ' i Ma r t i n i ,1,0 ap|.al iada , luai i-

ç a l: lat ' . i , o »1. I". I . iMM. l ' a . a m 

H l,!,, c u: »ali«l««Ç U q , i » l | » « r ' loua- | ruMiuuu tu unau i i . i cm. lit«-

, n o ' . A t 

I IC lA t .AM, A 1 y c«|. i t» l A»iRf»v«et«i, " I I " 

|i,, lin an «o r , a | o t nb n i * ! I l t i i t« d Anna 11 •«», «Rd iavad . , a >,r 
N» i l l* 1 , IIIIIIU b m i a n i o uu t . cU- | o t l | tr,»i-Mt.-l(t««i » l luniI lKmao I l e U l u . 

I 

D. ' . 

t t . 
1 t . 
I . 

du , re»l>» .11«o « '•«—••«•• 114,1 " ' " 1 

mu» , l i a pol' i «C l u b l . i U u i l l u » 

q u i . 

•la-

I u p i i i m i i n lo; .» i , fal iu, » o i ado , 

Pii 1 il ,1» ( lull, u ud» . t'a,I» \ 1 " i l ! " 

l ' o i a i ' i couru,ImIim i ' " " - »uo'O« d« 
liccu...» m 4 i . T, dro A u n u a l o l oroiri. 

iuspe lot HiHi.tariu cm cuui-

l.ftic 
I iu l l l l i ' l l l ic , qui ' 
lii . «rti.li .i.i.,'0 O /,....',C •"• 
c i . um lu u : r ipti i c» • bu li ido 
mi l iar ia 1,., «• . , I • »• » ' t 

b l i l l i I,. '.«,. 
1 cVi'iii«, 
«obra a 

lUultlOU 

q u o u «« l u i , 1.Hl « r t » ' do lb» i , : i i .a 

Util lue <1 lU'-oa I , , ' " « -

Kn l i nda» . 
P C M I « 1". 
I l i .sdo 1 

I l " 41a , .' 
b to i l . , 1. 

M Racca". 

j i .^ "i.M. 

,;, H,11,0, !.. 

C'iif,'- baUca, ' . " ; '••je: 
i>« rmi i is t . , . . 
p « Sorccalu a . 
I t i l l ' , ! u I d u p o . 
Do r,.., . • 

D o i 'MV . . • 

2.!.nr,7 
Í1.170 

Í101 

o,; p., I 

O 7 

n o l o Ri'. 

( j n liiiM -

! quo ( si; 

l . i u i . ' r i ' s , t.! 1 

es di q u o «s d incur«©» foil •» 
l l i i lmv 110 11 11: I,"/ o pela «r. 
11 a C;ii;mi';i frauci ."i, nmut ram 
i l i tnr ln 1, e, 1: i l l " europeu 

S j c j I ü d i P h a r m a c i a 

SIM.,,, d u lirulrts In, jo, .1 I I - h " 
ras du tardo » Jiinv «uni, 'j« nlu,i i-
IIOS Hs . j i .u Mark» I"- Sau t«« , i i o l u u l o 
i b u n m u i c , K< 1" t i l , t i l l , . i l l .NO»llOei, l./l!-
ijUiil l lie Oilvei.rt (" Villlio 0 Al l t i i l l io 
lie < .11.1,,1 11«,*;•».—Si.)I| li i.l ;a : C l au-
d i no (iodo.v 0 1-nl.i'. t i l i n t o ' . icÍMÍr: . 

loi 

c i l lu i «. 
I , , i , la I pal IV 

( i o n c i d v c a < IUHCH. 

re lat ivo í» q' .e lù cl.ine 

• I 

c b 

' lo la I 

M i l l ' ; 

1 A i clinv". . t ,1 ronr-incR q u e t 1 

i ,lo ,le i ini iunrimi c un; loti, inuite ..»• pr. , 

; motor, •• il", r,' tua de loc-p, fi . a r « , , ! . 
liU 1.1 ci il II lu. 

A Seei-otiui» (1( I n te r i o r • vioti i da 

\"i: ura o roaiiU'iilo nu e 1,10 pro 

rè i i ido u Im i l ,Mb . Ib ictM-ol . iq i i » « « • 

i i i c ras ... porc, s iita'ai lna ,i:i in.»!e.— 

: ;r is-a uol .ui lniouti j no t i j un i n-

l ' a t u l i . 

no dr l) , i tniu;,o 

i l l c o t o i i idepc 

b ut." pron ioto i pub l i e n r t ( l i»coit«u 

bri l l i i iut i ' iu i n l » Hobro 11 ,'C 1 . c, nu. 

luani iea la . e o«l l io l ,« . n l iua hu-

luun .. Iiimr.,•,.'», . m Mml .cnu , l .g. ; , o 

,1:, /,, ,< i ' rundo parte do mu-

t r u n c a punt « w , i il , 1 m o So(!' ' in»bi 

l 'o iota i . o l ' uu l J i .net , rcl . rc- u lit-

te la t . l , a au l i i .a . ueonip; nl.ai 'l 1 

tailiiH oaci iptore» 110 c.l.t'liy da 

e r i f . . . , ' l u i poet» « '>. ' 

i ' i , l i u t o u r u o t t t , . ,,U>. 1 ' 

,', . mmle i 1,0«, 

" . I lii eu: - , 'lo dr ' ' avo • h m >1111110 , 

b i l e m i » , u:i. ra t i i i l b ' l o • I•» il r, pe.- t,!,;' 

f u m a d o p. I . I"•"• i» ». « »> " » » t « » 0 N 

a u , l i t , rio. pre., polo elo mu;,nut ,eu du „ , , „ 

nr. A r ruda I»et,,ni |, ioMHiuuto una 
ni l . , , man te . 

N ill'l-' r « « i | i l n i » A k ^ i » * " ' . ! « 

M.. ,I i*t<l . . C ; ei T r a v a i l , a « oii ip"-
11 Ida >|(iRV«u» d'. r . » l i*4n d a I err« " 
Naval!» 10. I l e l ab . r , » ». I « n » c i ' A r -
rudi; l< an. | u l r i i i i e n t o n u parte, 
c o u l r a u »otu d • 1 M ' '«»»r. 

flrt'trmt Kjillt 
< »pital, l ' a i i e n t n Hubert C l l r i x t n . 

r o n c e 111,am 1 or.b ,11 do /, .'« .< -toi/,ii. 

p. e c i i u v o iinnnimeiuaut«. 
- I ui duHlj uadu o lU'ilUOltO di t 11" -

• • 

! M 4 Ü» 
la, 
( > 

Al 
1 
l'i' 
A,: 1 

I' '. I'M. 
1" 

1 1 1 

1., , l'a 

«V i' • 
1.» , » « 1 1, it,a, 

1 l,M.|. , 

,, »,..» 1«' 
I,,. .1 I 

t » 
n . .ICA i H I H 

4. I.' 
n« M . 

I " 

1 I 
i l » . 

CJ-

apre 

li.ni 

".„lu-

i i i ipodi ib p.11 •• j f . b , am«u to uu • . « g „ , n - , 

te» embargo. . x 

; 1 ' l ' i ra ju F.n ,barbante«, m a - ) ' " 
j,, . .lua • l i am, , » l i S i l v» •> « : i u»n* 
11.01 t i i i i ba i « , i l o , I l i i r .uo, l io . l o aqu im j 
do Son/11. l i aUtor , « «t. I ' M m » 

.N 1711 t , ion». r . iubi , i . .a i t , » , V i -
centu J u l i a i . cmbi ir , ;» 10,, N ico lau 
I n a n t o d o Pla; «neto c nu» mu l l i o r . 
H c l a b r , o s: M . Ce .av . 

1 .--n. lf(i,'.|0 !".tub:ii|;ai,t, l ' au-
li:. , Vernira d , iif:t «l,ii.«rt?..di», lùu-

d» Amara l , tlcbil'ar, « »» ' • Saida-

• « 

: « 
a i t 

» 

1,1 rt iui 11 vi- iriiia-Aim» 

r 1 i.iti 
i,', ,.,. "' 
1,1, ; , 
kiit i» , 

t. « ,4.- 1 I » 

1 , î 11 • :.T, lif.a 

I ' M 
1 p io I 

T e l ^ a r a s r d i î B C ? : * } 

K n i g e r 

T", m m stibine! 

' i ' : ;•.<•' îitv;. LS 1 

l> 

po e • 

• ta ii..' 

/ i n , ; 

! A ,amo 

.'il': I, p: 

s, l i d l : 

A te-nài 

nB iiuj. l i i. 

t K T E K E S K 

V . i o» U î 

1 irv 

'fu 

"I l .o , . il-, 

( ; u e ,e-r i ,n . l cm ^ ^ ^ , . . l s l r o 0 ( i i V s l a „ u, 

de 

t e rm inou 
reabr iu .so ;'. 
manhã , do i . 
p i to do )' s 

Ki i t i e (in: 
oausel l ie i i , -
Vitinnn, i 'edt, 

AITonso, \.u.'i 
tin Mor l i n s i i cpu l 
rc. iço Al l U'i'.iér,/.:' 
c:,:h\ . t..Si! d'. 
Lafa.vottc, ' um i l i o 
i i ha do l lnrr ». d» 
I J r ummou J . :i 
mento l , l'.en. l i i . :.i 
ï^ iquoira l ' i l l . i 
Init ias du 

i n lui,'.la < .nspiriii.iio 

• iae ùa madruga , 1« e 

• at, e - 1 m inu to ; ;li, 

. umi lo u sulfio n e 

I I ;.l i' 

C»,:.:: ». sen.lu r. 

annus ilo l ' a ; 

• M.. : .s ,• 1 

.M' till" 1 ,a , 1 III i i .1 e I ''a 

., I i a l'.o . tau» do 

n i l omn i i d " : :i quiu.-.'j 

ior Í.. 1. .ni00. 

7,1:11 

/; r 

.1 

u- Il "i('.i o I 
nu\,l::ir du . 

do 'l li;.ui|'li, 

iusi .-.: 

i un.-nu -

• f in 
I rit. 

r ,po c . 
, de» il,. 

moi nota dos M'a. 
I :, Í " . l ' i rii ' ira 

1, s l ire-, Ca i l os 
da Ou ,a , l ' rclo, As-
t;i.l>, Seabra. J.o:i-
'.', Kunorul l i o n ralo 

i.iic-t : conso lbc i i o i 
l igue i rodo, Adol-
. .mlmrgi idur M m » 

:!... l iois. Sani ' l i " l'i-
, Val î f idnro . A n d r a d o 

r, es .Monteir,1 o fa-
'jdo ; i,s uccusadi.a. 

I l o i r o . , ! 

A SOSBÛO foi susponsa novnmon l ', 

; i i . bon is (lu tarde, p a n , d, ; eain o o| 

para os jura I,,- 0 i i touaailos ja i ib i rcm, j 

u n lo reaberta »« •' l">n> • " »>'•,•'• 

Vela tilttdr.i adn • "-j e.i 'dll ,1 id.Sul-

\.,o' o d o j injeiiyadoa pur c,,..!. .. 

m ::io, ..i. 

ï ' , î 1 ii. 1'11 

I <ii,<!: f S. 
i il.t'-ia.; 

I A, ' l i i 
i 1 P l i . 

".11,111, u 

,'„ —-o a 

d., Id 

ia pr lav 1.1. 
Valou en, «e?l , ;dn n ,lr. I l r . t id .<», nue 

4eseuvotvi.|i a un t l i o » « — / • ••'- V«t m-

(„ ui'U'l ,1.1 llo nue , . tu o i u l i l na per-

, 
i „•!,. . U. Il u l o i e i lol'ftl.1 n p i 'Uud i d o ; 

(., :., 1, :.n , al ido 1 do pullu',.:,. 
• , . , usa« In or »'ia '' 1.1 'm. 

111.11b'.-:..,nie - l i a . , da i i . un l e , q u o aa I « 
. , ; •*. ; >j i'1 VO' eoi'l". 

r. An oui , > I . , . " 1 tbu iea lvo» 

., p io c • vo ro su ' . . ,.0 •• 1 -
', .', ,; .. ' .,1. ' l'I ' I'd d Ml : ... ! 

b i l le : ' " 
A: aiai 

>. 1 
dr .le 
••ado, 
Ci'ilar. 

' . j . Cap i ta l . r . i . i l i ' r s » , . tw , I>•>- , 
l».:;ber;:i , i o eu-i m a l h e r o.n-

,., , îr . I urf irta A. I .".iicira ,lo ] 
. 1; la lar , o .r. M. C . •, ,'• 
ri • 1 '.tvi I b i tu ' i i . I ' .mbii i 'pantc, 1 

.. l : .pl i la .la R . lve i l i l ; c u b a r » | 
I ,fl.j l e, : .ni. K, lal ' ir o -î. -M ! 

M . M Ar |:,:»l.l«il ; 1 II . 

( ' r.m 

.m l - r. 

anlo, 'lr 

n i . i l eni-

!.. I, ... .1-
K r l u a d o . 

F c s ! 2 e e : m . 3 T i i l o a 

l ' U . . . 1.0 I ' 

1: u n c 7, " 1 ' 

t Ali.' ; 

i : e. u do M 10 ; 

1 i nni'iriA i 

1 .uni11 

110 :.<< 

llilltUIIJI. .lii 

• - i . j i , : , t< "> . 

^ ! ;; I 1 fil'. 

de. ' i ' i id , ' :: 

llo dol i in . 

vitil di'i'b.i ft si,r 1. 

.,., ' '.I li,'.i"i 

1, ; /. i i' cm \i 

inipui. lo i i.. 

1 : . 

' O . i < i. 

l ia , 1 ndo 

na r e c u l " 

S i i s .- iv i i l nK ,» 

fui l.tiU'ailo do 
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1,-amof i MUO t u . ' l'eu de. -I.voivi'l . i 
cri l iei , do iiuctor, q u o fil". j „ '.ameute 
en 1... i lit i nellu o m. . frcqni 11U ' ibie.-r-
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govorno ,,iui u .cc q n i r u u a p. i l t i 

A b r i l l i a n t , . i c e a d o idustr 

r.i 
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V.'.i abaixo-ii ., nado declaro P r v i 

i l i do e m i n h a p irte que t i nha m, I 

da r i a a» r. '»fui be l l A ri no a, h • 

desombara , a la de qnu l q uo r respo. .-

I X ! O i ' . M A i : i : i : s 

-.TH-. i1" 'L* Vi-r, ,t Ult —W1WI .'ll'TT "-wptsx TTT JST1 

t m n m 
i tBl. i l . i indolrn vol tou eom un i neipte-

iin inh.i-jle-' d e cm , j un t ado , c onduz i do 

i por 11111 cocheiro un blouse 

À...V1! u I,n MOS 1 LI', '• 
pedo entrar, m i n h a senhoril , i l isso 

! o oflicii.co esl idajadeiro: eoncon lo 
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A no i te rppr.-ximuva-M 
Margi i l ' i 'h i I .J i ' t in l icou 

p ro f unda medita,;;',". 
Vcusttva, como bem 

, e- sa", a—se nuits o mai 

o nau tarda i . t mi l i to 

dei ando-o depo is 

ran I . 
mu l he r 

l . e v m n. i l d e m o n i , , •• ' , i ! 
. j u i* m o t n o a Pinai a 
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Mysteries de uma licrança 
I V I M I . I K A VAV.TI". 

,;ada c » lange:-
xua du carrila ;ulii. » 

uppor-se, 

i r b e n , ^ ^ , : . : 1 " 0 " C ü " ^ r ; ^ ; ^ . , . , . , « « 

A ar». Ber t i n t om» , , lugar immed ia- « depo is do c„us, .n , ,mul»s _ o . 

t amonto l i » c a r i . , o o cocheiro fusti- e in .ento , quo^ 
gou o cava l l » . sna ^ >-',".„'!,"''"i.,',,,,.,'jV„i1"„n|l:1 N » m o m e n t » cm <i„e • c il-r 

<1 nihri-L-t rodou cm i l necc»» no v.ailu p i o i o ' is • 
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, ) Vehictllo II] 

' do ca .n inhunto , 

rt.i cm ! em o iilcanvar, - . -
! rcctaguar ih i . A re. n . seem n> abava de desappuro 

1.Ò..O quo ouviu iitr.is ,1c t i » tu id eere. i i u m a volta da estrad e 
das ferraduras d » cnviili -obro a cal- l'us ad»- apenas a l / u n « m.,mci,t».s. 

,| "iilert i: eido ' ei- en t r» l ambem l .eopohl • l . a n l u : em 
Iliuiii ai.i i.bl i * un. ea.nil i i .o to . tunso o mui cideado, 

. . s » „ „ , , q u o u uiu pu . . . » , .». • . e a q u e r . u •> vol .,, . • , . gna ruec .d» de s iUado; . u .1-
unte- ton- , í rnaoira brava-, je despo jadas do f„-

., -iii^ it.. 
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.•III :i im " cR'i u ' 
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I iiVSIEitO-EPIl.EPS:A;Ll:*.:i,liEUS & 
|MoiettiasnieEBEBIiti;rr,iirEinr.s bg 
a c do ESPINHAÇO COHKSTijeS'irttaiK 
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Tem, aii-lii iliri-o, tilai ilu lull t'l-
,a,ro- I'ructiteras ll ll- ine horcH quu-
lid idea o .iii dm,do fructo. 

A cana o siiiiiim ra-, BcrviiloK por 
ses na da C.'anlat oira i-nciiiiiida. 

Inionia."! ' .-'. n.t rua da lM-ta- i 
j i." isi rar i ieu 'ur , i i . l l . 1 •"> — « . . . 

Aprovada pe!a lnspectoria de Kyirsne da Ria 
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P a i m C r e a n ç í b ^ J ^ ^ S W ^ m _ -
d e S i ot l c o m g r a n d « ap rove i t amen to pu ra * i r r t a n ç a i 

j i r r i l i t f O uso U j o k o de f .^ .u lo d e baca lhau , O teu p r epa r ada M 

I n c i d e n t e . !>«• M ANOI I . ANTONIO AFFONSO R u t 

n i i m i i r ,t.- f-»u."p «1« Porto Ao E-uJc, d . Rio C.r«ndu da Rei. l'r»-ldc«lo 4o COWMH 

ÇL»kivi. la«ri.l».l»il«l<U» t.i.iod». IWlM»<lodu llvilciu |..||>I|. a. I »-im»rn..d . 

I " u.j l lu* iu ,ü <U Pvdlul l v «U t..-* uv bauUv C»ll» flwUb lio 1 
<«'»«• fv >*r 

^ F . m u l s & o d c S c o t t d e o l e o d c 

f u r a d o d e b a c a l h a u c o m h y p o j j h o s -

p l i i t o s d c c a l c b o d a d c s p e c i a l m c n t u 

a d a p t a d a p a r a m c r c a n ç a s . O s h y -

p o p h o s p h l t o s f o r t a l e c e m o s y a t e m a 

o s s e o e a c o m b i n a ç ã o c o m o o l e o 

d c f í g a d o d e b a c a l h a u n & o t e m r i v a l 

p a r a e l i m i n a r o s g e r m e n s d a s e s c r o -

p h u l a s e o u t r a s e n f e r m i d a d e s p a r a 

d a r v i g o r e r e b u s t e c e r c p a r a p r o -

t e g e r o s c o r p o s d a s c r e a n ç a s c o n -

t r a o s a t a q u e s d a s n u m e r o s a s d o e n -

| a s a P i t e a i n f a c i a e s t á e x p o s t a . 

E m t o d a s a s e p o c h a s d a v i d a a 

(111 « I I JIÍH t I » * « » lnMI • i t d M W W W O l da 

i p w H f t t o i r h é M t %.—-—-

c t a r a a » o » á i u m a * , I n o l M ç â o t e a i 

• a t o * 

i r Ä S a r e : a s » 

Que venda sortes ! 

Dr. MmocI Äfltoiiio Af l iWí Italli 

tile branda da Kul, Bru i j . 

E m u l s ã o d e S c o t t 

Kd u z f o r ç a s e c a r n e s . D e s t e r r a a s i m p u r e z a s d o s a n g u i l 

a t r i z a a s l e s õ e s p u l m o n a r e s • C u r a a P h t h y s i c a . 
è*CDêa«a toilasa irharmat las. Enija-sc a legitima. R' ttuem i m i t a ' . ' 

S c o t t ã . B o w n e , C h i m k o a , N e w V o r f c j ! 

C d e 

C t | C l b « U > V M 4 N I * « t * ã i § W i N M M M Í * « " M B * « 

l a t o t i d o n a a < * m u ( f » i 

Cl»S^TS» * p a - a a * A i m u éu 

a m t i n i f c w i r r ^ " t i i s g a n a * «to a i a a d a 

biret«tot HARVEY & C. 
k*7 K A I T. S3 MVSL£E£ 

«via- » « l * - l i C . A, 

H o t e l B r a s i l 
Eslo lliafiillieo ostabclocimoiit > 

parto da [estação, ucha-.-c ro or-
luado do í ioio, dispondo (Ic \a;-to. 
«onimodos (tara fhmüiu* o via cn 
t i s , banhas quentes o frio.' o o 
cclioiite cozinha, pa ia o que tom 
jtcsBoal habil itado o a proç.» tUO-
dicOS. 

O piopriclnrio esporo a coail.iu-
vapilo das tiiinllias u dos ai*. \ii-
jan ta i . 

l l i a i i a C í t O i 

l t n a C l « l c M a i o , •>. 

r I t u « C o s i a A g t i i n i ' . > 

] ( ) ' • . ( K m f r e n t e ú e s t a 

ç f t o ) . 
CAMPINAS 

WIlECTOU HKIlENT" 

I t R l ^ O Y 1 I ' E < A 

5 . ° c d 

* " VeiTdíí crBa 'cuua as 
phamaoiae anroditadan. 

r Ä e r p i u u e 

PREPARADO TOR 

\f>h*rir.accutico dc 1» C/ais« :m Pavià 
I uôasno juntamente cora cs íirincipios 
l VctiTos <!.) CLEO «le IFICAOO do 

BACALHÁO, as • ropriclad"* then* 
peùticaa «las prrpAíftçôe« alrohuliear. -
B prcciofo pura as peäßeaB rujo cul. 
mage nflo pode aturar ut- substancias 
gordurentos. Seu uso, como o do OLëO 
de FIOAr.O d j ÜACALHAO, t oc-
berano contra • 

a liíCROFUlí, o Rf.umsno, 
a kHZmti, CHLOROSIS, 

• RONCt f lTE , s todas 

dcehgm oo pano. 

I t o a r e s s « d o c v o r e i i o 

So llio csciovo, 6 por pat im do 
IIIOU lil l io TINE tusso (ICHJO que 

oHou <lo regimento. E l lo apau l iou 
««•a to se duran te o serviço mi-
j a r , cm coiiso<]H('nPÍa ilo uma 

(•onatipacão «Uscuideda. 

Ul lo t. sso Iodas ii» mnnUfts dn-
mte uuio liora; deita bi l is o vis-
osidades (]iio custam inu i to a so 
lospegar. IJcpoiu do a lmoço, cllo 

acalma u m potlco. ' 

l í l g o que t:'.z frip, c l lo tosto, 
mu i í o Blais: q u ando ollo ao põo ao 
(Uiciite, aoiile-Fo inollior e tosão 
iiouos. Excepto isto, va i l)om, 
om bom nppel i to . O pae o a mão 

minca t ivoram tjsse; n ão Uouvo 
tísicos lia fami l ia . 

«Tivemos uma uniipn q uo se cu-
rou com o seu alcatião. 1'cco-llio 
qur. me uinLclo u m viilro. 

tAss iguado : Mar ia Pesno ix , 
rua do Bòmob, n. 1 -3, Paria.» 

A ba ld ia dn marca K S T A U O S 1 N U ) O R H AS , en i j l ado 
pa'iionto apurada o ret.uadn cm nossa siiccuipnl do 1 ort o Aleßro, 
O uma das mcli ioroa corduras que se encontra a venda cm todo« 

os mercados. . 
Os srs consumidores dovom recordar BO do quo no anno pas 

endo, quando no Hin do Janeiro so suscitou a questão d a lia-

tilias-nacionacs, flzonios analysai a nossa ma iva roßistrnd» I h-

T\l iOS l ' N I D O S I IHAHI I . , d e p u r o proi lucto suíno, no l .abora-

to'iio Nacional de Analyses, quo revelou-» do pr imeira qua-

l idado. « „ . . » » « » I . — » » » » 
ß E F C S S S T O S e 
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a t a M b M M m « • T K « . \ r 
H e M l i i N M l t « v a i ' M l I d « « o t a l i * d e i N I O l i l r u , 

t - adu k i l u 

K ' o m o l h a r n t ú h o j o p o n l i o c l i l « 

I C M c a i x a s á s » e s « N « u M « út 4 1 k í l s s 

p o m » $ 0 0 0 

Extracção Extrâoç&o 

de» MPMI «dor«« 

E. P. BUENO & C.u 

i m A o K o — r l o , 1 7 — 9 . P a u l o » 

k \ \ m M A i u r i N i i s 

LA u t t u a u BUAS1UU.VA 

k i i t i Im im í I w i j ü i i i i 

Q n l B t a - M r a , I E i » B o r e m f c r » 

0 « p e d i d o » riu I n t a r i a r d « w « m W « 

r i f i í r i o B t* T h a a o u r a n é a , a J o a q u i m P i n h a l -

" ' I L ¥ E S R O N E S K . 
ftna Direita, lo 

8 & o P a u l o 
C . c c c i i a n - s e « o e n t o s n o i n t e r i o r d o E o « 

« o r f o o o t i e r c c e o o n a w t a i . i H R o o r n i m l e o a e . 

A\ E S t » — i : m v <1d < lu . i- iMt>fu p i o . i m o , « »\t iMe i ' « o 

«tu Í O . " ( j i a n d c l o t c r l i i « !e H . 1 ' u n l o , ( t r o m i u u i u i o r 

4 0 c u u t e s |Mii' l i f t H I I ) . 
u Y C E U ~ D O S A G U A D O C O R A C A O 

m r n m i kierau m m 

•OCICTA nfCMTli 

r i o r U A B a k a t t i a a 

cepr rado cm Hantoa ntó o d i a 2 

c. j erado ein Funto« at<5 o d i i 
do dcãoMl r raliird, do|n.i <:« >w 
•li. I«ii»n»cl demora, p:iu 

B I O D E J A N E I I I O 
.1 Ü Ü D t Q V A B NA .PO I .ES 

'lacceitanilo passageiro» |«ra Ai«-
eom tiansü i J j de novembro, paliiia, dopots d» in- „ ,,arC0|0n» 

disprns»vel demor», para t m Uci.ev». 

a i o D B J A W t i l R O . i _ 
M A . I t H E L I I A , O E ! Í O V A | MA«.NU i< o F. BiMDO PAQrr. 

• * A . P a I i E 3 

O niOfliu/"''"' militopiq -etr 

R í : 1 I S 1 C E S I T 0 
Sirio 

leceitaiulo patsAgcil'Os para M ir-
Vellia o Pareel lona, c jBi trau i>j.-

VM S WT«4.. 
I :M S . l ' A i l . 

U n : « H u i i t o A n t o n i o , t i . .» . 

K u a « Iu C u t x n d ' A « j t m , «>• 

« S s O . 
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Dr CONSTANTIN PAUL 
OFFICUI . DA I.KOlXO nii MONIvA 
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MEDICO COS HOSPITAES DE PIRIZ 
Medalha de Ouro — Pnriz - 1803 

•a) w 
R í 

Adoptado pelos Hospitaes do Pariz 

Evitar asgrostelrfis eperlßosas contr.-Jacfoc: 
hllll »1 .ldl.iup.liuu: TOM» j» MWltSIIS Uli 

fohrica "C-SrETÍ V 

lido. V f i t l ü / «o Indo. 
Bepomo jü i i : f. uniüiitàis, <6, boal' iwat i , FKIZ 

e nas principacg C A S A S , 

B l e n n o r r l i a g i a j 

G o n o r r h é a 

•olcaUii dl BEXIGA 
I tos RIUS 

76,n.ljCh9ieaU'i'Eau 
PARIS 

f m totíai «« príne//)«tí 
Phxrtnaciis 0 OroA3ri*r 

X A R O P t i R A M I 
O niodicamrntnmaisrrooitíido peins 

prandos Medicas de França o da 
Europa contra as Constipações, a 
Bronchite, a Cor/iieluche, a Astiina, 
os Caiarritos pulmonares o a Inüuenza, 
t o 

2 4 d e s ï O ï ô î n t s r ô -

{»••«•'.» ;« n t t . - i i i ' Äo « l o s n i o n s 

l»'>(ii o f i | : i i i l - : i « l t l o t e r i a , U ' t i 

«lus lolepi i iK <!<> U r a c i l . 

O pl iarmacoutico, que recobon 
esla carta a li» do ou tubro do 
ISüK, mandou logo o v idro pedido. 
PiiBiiadas a lgumas seniiiniis, ni.ida-
mo IJcsueix turuava a escrever : 

21 de novembro dc IS'.1!!, l i lmo . 
r. ( íuyot . Quando meu lil l io to-

mou o" v idro do nlcat ião quo y. 
mcé. mandou-mo, não de i tou mais | 
bílis nora viscosidades o não tos-
-iu quasx mais. Vollaram-lbe as 
forcas, o, depois do ter cont inua-
do por mais a lgum tempo com o 
seu execlloute romodio, l icou com-
plotamcuto curado. 
• Acceito os nossos ngradoeimen-
tos. Ser-Hio-ei sempre mu i t o re-
conhecida, porquo começava a re-
ct iar mu i to pela saúdo do meu 
lillio, quo piseis» do gosar saú-
do para ganhar a Vida. 

«j)o bom grado aucloriso-o a 
publicar minha carta o nunca doi 
xitroi do rcconiiiiondar o seu me-
òioamoilto a todos aquolb s quo 
solVrcrcm dos bvonchios, eu do 
jieilo. Assignado: Maria Uesnoix.» ! 

Na vordado, o nso do Alcatrão ! 
(luyot cm todas us roíeiçõr.s, nu: 
Ksc do uma collior do eliá para | 
um copo d agua, ou da bebida j 
quo so costuma beber, basta para 
finar em pouco tompo a mais, 
pertinaz constipação o a mais in j 
vetorada bronchito. (Jonsegiio-so ! 
«té, ás vezes, corlnr o curar a ti- j 
sica já bom declarada, pois o al- ' 
catião faz parar o decomposição . 
dos tubereulos do pulmão, de-
struindo os niaiiB iniorobios, causa 
desta decomposição. E simples e 
a realidade. _ ! 

A menor constipação, BO e (los- h I ([I idn evp iar iH lo ! ' (N «lo S u l , 

S a b b a f i a S a b b a i o 

C : ) i n o BiMi«i>re, 

«{iiei-.cs p a t ' n « ' ^ t u 

i í i c l l i o r c s p l a n o 

L A R G O D O R O S A R I O , 4 
8 . P A U L O 

Kala cara tem filial n i l Santo.-, á i i aG- in ra l Cawa ia , 13. 

»pp-
«I >s 

lütcuniTour, JOHIIEI'MIIIEIITKK IH«« 
Dcvoni sor lorr.- il'.s om seria o.nnsi-

deraçâe as rccommendaçûcs cunlidas 
na lirncliurai ou eiiião é necessário 
consultar o medico. 

I S.Paulo: j . A i A m i c a c " ; - BiRur.L&c« 

c 003 priaiijiaed c IJUOSÃHU» 1 

cnradii, pôde degonerar cm bran 
cliito. Pol' consequência, nunca ú 
do mais reeommendar aos dooutes 
quo cortem a iloonça logo no co-
meço, usando o Alcatrão Uuyot. 

So r|UÍr.erom lhes vendor tal ou 
tal ]iroducto, em logar do vorda-
deiro Alcatrão (luyot,não comprem, 
é por lucro. Para BO ficar curado 
das bronchites, dos catavrlios, das 
antigas constipações desprezadas 
o, ri f.rtiori, da iiBtlinia e da tísica, 
ó absoliitnmonto necossario espe-
eilicar bem lias pharmaciiiH quo 
so quer o verdadeiro Vcntrâo lio 
(,'nynt. E' feito com alcatrão dc ura 
pinheiro marítimo cspcc'ul quo cres-
ço na Noruega o preparado pelo 
próprio ;>r. (luyot, o inventor do 
alcatrão solúvel: eis porquo esto 
alcatrão v muito mais oflicaz quo 
todos os outros productos analo-
gos. Para evitar qualquer ciigano, 
oxaiiiinem bem o lettrciro ; o do 
verdadeiro Alcatrão do ( luyot tem 
o nomo de (luyot impresso roin 
grandes lettras o a nssigtiatura 
ilcllo impresso com troa efires : 
roxa, ver,lc t. nrmclha ein através» 
sndo, assim como o endereço : 
Mu is;' / 'Viv, IH, ruc Jao.h, l'a.-is. 

O tratanionto vem a saliir a 
1(M» rí is | 0. dia—o cura. 

Dins 1, s, 15 o ü:'. XAROPE 
E I I Í C A Z M E M E S L Ü S T H U D O A O S 
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— ) 0 liaiilio salso iodo liromoto — 
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RÍOH >i pruie ip» '* lio pitai» 4a 1'alia. 

Preparadu por t i . 1'KUTI, r l i i nco . |*ar«nie> HIICO, «uccuner «U 

Boclc lailc I lialluai eutio» l ' J t l /11 * C . - .V I I . . i ( i , (banal . | 
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t i t l a s- e i n n Fiou l e p u t u ç ã o n w l e I C s l u d o . S i K j n e d « 
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c s ( i r ê t t c c p a c B m o l é s t i a s q u o C í i r a w 

r d l l l l r n . r . 1, r r r a fr^res cro?friaaos; n. 2, fcbroi do m i l o t r w i í f , t 
ft^rrs vrrmlnOíinr. 

f i r w l i n , r. l , c r ra l r r l l aç "e . i norvosoi; n. 2, dosini lM, hypas í n l f i v l 
r. .", loccnro.choréa. 

Er l i tnn i l i i a , n. J, cora ctcar'aí;na. tararapo, n. 1, e r y j i p i l n , m r r i ; 
li. H, naseldos, enppui.içSoj. | 

E l f l l i i n i . n 1, cura bronl i i lc , pneumonia-, o.'}, a i ü n u , u j u m i | 
li. r, deSlHO, pa pilaço»'--. I 

CsIcinncMrn, n. l . c u r a dyspopcia, aala, Mm, a. 2, dosarraajii 11 >))»•{ i 
r rpo, u. B, vomitou, eiiolorliia. 

I l l t t l l i i i i u i , li. 1, curadiarrl i ai e coliuai; u, d l i r r t l ja port iats . n. I 
I t l iAo ie vw l rc , i erniat. 

l l Í B » r l i n , ii. 1, tura urinai iloloroeiuj o. % u r i n i i m H b u p i i ^ j j ^ 

r. f , nrluan «alarrlioeas. , t 
t l t i l i l i i » . u . l , turu t i i r i u « lc iummi t , « , iWewrrW^ a t N C i n . » r . I 

n f m o «buBdanle*. 

l i U i d l a u , ii. 1, t a rad f i ro j ( u cou<Mt «A . » U, u u / r V i i w , o j l i i « » , 4.1, 1 

u n e , iiieiinialiiad. 
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í mvduiífciu i t t a u tf, lU i.iuiiUAvVoi n u a JA'.'Aj.nf, 
fet|KtiJika,u. I . cura uiiiiiiavftwN »>t>UiU*i a. a. »rupvOw citf•utrnêti i fc 

bitira* MtaK*» ' . 
àMUI i i i aa , ii 1, «uru i iaqu. /a, liyOu|>i»l»i a. J , moropUiUaJ, r «4 iau« J iO 
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O nluiíxo asfij?r.!Klo, Impellldo 

>tln natural interesso quo lho ins-

piram o Lycou conlla.lo á sua di-

recção, c os meninos amparados 

ao incsmo, resolveu fazer um ap-

i lio aos eoraçò( ,s amante» da in-

fancia desvalida. 

Kxistom actualiuciue no I.yccu, 

como internos, meninos, dos 

ipiaoü ÍSO s ã » B 5 í h o l « i t u m « n t o 

ç r a t u l l t i B , contribuindo o» ou-

tras com mensalidade tão redu-

zida, que nem dá para as despc7.au 

próprias do alimentação. E' pu-

blico e notorio que, não comando 

o cstabeleoimer/fo ctm vj r t*;':l 
tii quer de patrimonio ftto, nt fi i» 
fiar os recursos necessários da 

caridade publica c dos donativos 

expontâneos das a lmas generosas. 

Porem desde os últimos mezes 

.lo anuo passado, circumstanoia» 

varias lizeram com que os ditos 

recurso» escasseassem dc tal sorln 

que o I.yeou se viu coilocado 

n iinia situação mui to prccaria, 

situação quo se tornou actual-

raeiil*: extremamento dillicil. 

Cercear os benelleios quo o Ly-

ceu proporciona i ínfancia de-

samparada nem era coisa discutí-

vel, mo fallecendo o animo para 

lançar mào d'esso recurso A vista 

lio centenas do outras pobres 

crianças quo diarUuicutft vém 

supplicar um asylo. 

por outro lado uão podendo os-

Bistir Impassível ao aggravar-so 

da situação llnanceira do Insti-

tuto, julguei quo a melhor solução 

seria faz t cm nome dos meninos 

abrigados no Lycou, um appello 

ao p ino generoso o humani lar io 

d'esi.v Capilkl e do interior do lis-

tado, certo do que Deus abençoa-

ria os nossos rogos o iicriamos 

attendidoH. Quo o S. C. de Jesus 

prn:-.|icro e recompense largamento 

us nossos queridos Hcmfcitorcs ! 

Kntrctanto pormittaui os mes-

mos c o publico oin geral q'ie, 

•iiovcitando o unsejo, cxponlia 

aqui a lgmnas pondoraçües de n l a 

escassa importância. 

A ' vista dos trabalhos que v5o 

Fe "executando no Sanctuario, A 

visla de sua bellissiuia torre, da 

majestosa e.-tatua que brevo irá 

encimai a, e de quanto eonccrno 

ao culto, 11.10 fallou queui oliji:c-

l.i h : d com razfio, que taes mag-

liillccneius desdiziam da penúria 

do I.yccu — Pois bem cumpro 

aqui declarar a bem da vordado 

quo todos esses trabalhos não 

t i o executados com recurso- do 

appiieação livro. Todas as ofler-

t.-is c donativos que visam ao 

rul lo do Sanctuario tém ur.i Um, 

que é previamente determinado 

pelos próprios oirertantes, sendo 

eBti í-, pessoas, do santa pie,lado o 

cujos nomes são muilo conlie.eidoa 

em to jo o listado. 

ProuvòrA a Deus quo o*!* i.y-

ccu, assim como o Sanctuario, 

fosso o alvo da generosidade de 

«nitras alniafi, amantes da inlan-

cia desprotegida I Km pouco tempo 

o Estabelecimento com o aug-

mento progressivo de seu local, 

veria «ll3i>ii<;u«l» ou t r i p i i c m l o 

o numero de meninos n'cllc ampa-

rados. Mais do uma vez, quando 

as ciroumstancias o perinittirain, 

cr.ta Directoria procurou desviar 

do Sanctuario os olhos dc a lguma 

a lma generosa, volvendo-os para 

o I.yccu, ondo perto de 400 mo-

ninos, templos vivos do Espirito 

Sancto, esperam o pão da alma o 

o pão do corpo. 

Si a lguma eomraunli3o existo 

entre o I.yeou o o Sanctuario 

sob o ponto d« vista eeonomico ó 

a do reverterem e se applicarom 

ao sustento dos meninos o custcio 

do I.yeou as pequenas esmolas 

colhidas no Sanctuar io , sendo 

coisa milito notória quo os Pa-

dres Salesianos e o mais pessoal 

dedicado aos meninos (o:íe.s f, <|o. 

H i n t e r eMH iu l i tm rn t e s c votaram 

á causa patriótica e humanitár ia 

da infância desamparada. 

Contamos, pois, com o concurso 

dos nossos llciiifeitores o de todas 

as pessôas quo so interessam na 

educação e instrueção da orpliau* 

dado desprotegida. 

Para conservarmos grata lem-

brança dos benefícios recebido» 

rogamos ás pessoas que desejarem 

concorrer com ollcrlas ou donati-

vos, o (ave r de acompanhal-os com 

a. indicação do procrio nome, so-

lirenonie e moradia ao: I H r r r l n p 

«to l.y<'Cii d o ha;íi-:L'it, f u r a * , 

«jão — K . 1 ' a u i o . 

P. lIlrtl'KI. t''u; 

Mr—ttr-

pornavel doniora, par: 

i t t o DPI . lANt r i t o 
M A E S E L H A 'do em Cicno. li. 

G P . N O V A • N A T O I . S S Estes paquete possuem esp'on-

arre l iando p.avsaíoiMs par.» liar-'oidaj uecomniodações para pa .M 

; cclona, com tr .uub i i itoam Uca tT J . i;oir>M do I a , '.-:» o ya da i s « . 

Vial-cm rapidi-eini». j V l a j j e u » p a p i i l i s s i i n n 

l 'ara passagens o m.ii3 infonua-
r a r a p a s s i o n s o tu lit i n ' o n i u-

(Ce , trata te com os a j su to i , oiu 
t . Paulo: 

mvwA & s. 
Ru» yu iuzo doNovorabro, il. .'5).,i 

I in Bant'«, A. I'lOK.T.V & Comp., 

C"C trata-su c-<m Uj a^cnt'.^ : 

Mm 8 . Pau lo 

J O A O H i i l C C O L l & 0 . 

i m i I " » «I«' \ o v m i » l i r o , ' 

Kill BauvOi: A. I'IORLl'A 
JTUTT VI . oii.lo ('.oKio I i ;a ico. u . U . k .a Vi. •••into do I t i j itr i i ' 

- —f' •• • irr. 

í laránrg Sildamorikanisolia Da ips iMI f i í i i l í So-
i M a f t e n . 

l u i 

C i i ï i v t fCBCliaJ cuire "antes î U ru ' i a . ' j i , " l a o m t i l ^ l ' . l 
du danc-il •>. liAhél •> Lit il A4 

o j :ai|iic ; .e n l i o i i i no 
• i l 

fc a m 
Cri pi t. ,1. K . F-Mmann 

Eubiré, r.o dia QJ do i'Orr. nie, para 

f i S o , E a ï e â a , L i s b f i i » , C 5 » e s ' ü o ü s r - a 

E-2 e res l i a i ir» 55 o 

.-.I! t ) p a i i i i « ! ' í ' i i l l o i i i ü « » 

O l 
c h . S 

fa ia i 

. i i i 

M \t 

îrsv 

M A L â E M L J N G L E Z ; 
SAIIIPAS l'A IIA A KUH0 l'A 

MAGlJAI. l ' .XA, do fi.into.:, '-T do iiovoiiibru do I'>00 
M I J , do l.io . . . . l ü do dezembro -> » 
T U A M E S , de '-anto.i . . SI'« » » j » 

O m u i p i i i i e n 

i ï V H PA. . 
t i V f c t t i i & a • 

<• r á p i d o p n « ; i i e t < ; i i i «| Io/ . 

ti^a« 

% 
» 

nliirá do Santos no d.a i:< 

(bEcmliro, diraelanionto para 

c.-peiailo em Haut' s «té o d l » 11 d e l í l o « le . l i i n e i r o 

dezenibio, «ahii.i, depois da ind i t- G ê n o v a o \n|iolc<. 

( ' a p t . J . Poachninnn 

no 'lia do eorrento para 

R ë o , E ? a S î ô 3 f L ' & ^ ô a e g S a m b u r ^ o 

Preeo das pass'iKOil' I* d w i pat» l i U M l , I Î 5 5 ) I I . 
S'cdoa paquolo- da Companh ia ei® deo j u i t iUo jV» n w l a i u i , ' ! « 

Itr.iiiiiwioa o iuz c'cuirivii, p î ^ a i u d a oïu'.oai d M »M i i t t a t a iK j m i u a t i 
Jiíitíi^:(''.l'os de e .l* 

A « lupaidiia \ondo passa/ n i ilirootamento para l 'ar i i , v i j 
Cheri-iir^o, ; endo oa preços, oui 1* eiuso. Um. Sd.1."».-.'. 

« S a C í o ^ M . i i p . 

l iUA l )D C û J Î M l â i m i t ) . 11!— W i l'auto 
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